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AS NOTAS EXPRESSAS EM ESCUDOS

DEIXAM A PARTIR DAS IB HORAS DE HOJE

DE TER CI]RSO LEGAT E PODER LIBERATORIO

rr As operações de troca decorrem até 5,u feiEa

- Moedas ant¡gas cont¡nuam em circulaçãor Gombater as manobras dos sabotadores

Aristides Pereira

n'Contribuição no quadro ds toda¡
ar ex-colónias portuguetas'n

Em Cobo Ve¡de, o decisão histórico de crioçõo do moedo
nocional guincense suscitou grcnde entusicsmo nas populoções.

Interpréìondo o sentimento unônime do povo irmåo de Cobo
Ve¡de, o comorqdo .A,ristides Pereiro,rsecretório-Ge¡ol do P.AIGC

e Presidente dc Repúbliccr de Cobo Verde, enviou oo ccrmcrrodcr

Luiz Cobrol, P¡esidente do Conseiho de Estodo, cr seguinte men-
sogem:

"Ãcqbando de tomar conhecimento dc p<rtrióticc e importcnte
medidc¡ ds emissõo dc¡ moedc própric dc Repírblicc dc¡ Gì¡iné-

-Bissqu, st¡udcmos mc¡is estc¡ vitória a inscrev'er-se nc nosss lutq
cornurn p6ra totol descolonizcçõo dc¡s nosscs terrcs".

"Aprecicrndo, pelo seu iusto vcrlor, c cor<rioscr decisõo do Go-
verno dc¡ Guiné-Bissau, tenho grcnde prcnrer em cpresentcr cclo-
roscs ,e frutuoscts felicitcções c¡o Povo he¡óico dc Guiné'Bisscu,
e c¡o seu Governo, em nome do Povo e do Governo ccbover-
diqno",

"Registamos, com orgulho, mais estc¡ contribuição de qucrli'
dcdE dt¡dc pelc Repúblicc irmõ. nõo só no qucrdro do nosso

gr<rnde Pcrrtido, o PÃIGC, ,mcs no de tod<¡s cs ex-colónics por-
tuEuesctsr.

..Reafirrncndo nestc¡ horc¡ de ex<rltcrção pc¡trióticc¡ t¡ nossct

çolid<rriedcde combativo e <r nosso grcrtidõo profundq pcrq
com o vcrlente povo guineense, devo cdeitcr cr expressão do
ccmcrrcdcgem e estimq milit<rnte que nos une no seio do grrqnde

P. A. I. G. C.".

"Glória eterrrq cos nossos heróis nqcioncis!
Unidcde e Luta!
Unidos venceremosl
Vivcr o P.Ã'I.G.C.!"

Com absoluta normalidade,
tranquilidade e segurança, de-

correm em todo o País as oPe-

rações de troca de notas, in¡-
ciadas na manhã de domingo. O
dinheiro vai saindo dos quintais,
dos cofres, das carteiras e de de-

baixo dos colchöes, Para ser tro-
cado pelas novas notas' enquanto
o nosso Povo aguarda tranquila-
mente a sua vez nas longas filas

que se formam um Pouco Por
todo o lado.

O horário de troca continua a

ser das oito às dezoito, ininter-
ruptamente e isto até quinta-fei-
ra, inclusive. Mas, segundo nos

declarou o camaräda Vítor Freire
Monteiro, na entrevista que nos

concedeu, é muito Provável que

nos dois últimos dias, aPós se

haver iniciado o curso legal do

peso (a partir das l8 horas de

hoje) o período de abertura dos

postos seja prolongado, se ne-

cessário, até às I I da noite.

Se tudo tem decorrido com a

calma evidente em todos os Pos-
tos, deve-se a dois factores im-
portantes: Por um lado, o civis-
mo da população e o geral bom

acolhimento que esta medida re-
cebeu; por outro lado, a colabo-
ração dos camaradas das FARP,
que montaram uma apertada vi-
gilância para dissuadir os opor-
tunistas que querem passar à

frente dos outros. Para além dis-
so, as FARP garantem a seguran-

ça em todos os postos, no aero-
porto e nas fronteiras e têm co-
laborado na transferência do di-
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Esteve ontem em Bissau, du-

rante algumas horas, o ministro
da Defesa do Senegal que era

Þortador de uma mensagem do

Presidente senegalês, Leopold

Sedar Senghor, para o Presiden-

te do Conselho de Estado da

República da Guiné-Bissau, ca-

marada Luiz Cabral.

Num posto de trocq de Biss<¡u
A amizade e cooperação reforçadas
com a uisita de Luiz Cabral à Gâmbianheiro de e para o interior, utili-

zando meios aéreos e terrestres.

O COMBATE À FUGA
DE MERCADOR'AS

Era previsível e os camaradas
do Banco e da segurança já es-
tavam alterados para esta even-
tualidade: apareceram indivíduos
a querer sabotar a decisão do
Estado em criar a própria moeda
nacional. O .esperado aconteceu
ontem em Bissau, com os chama-
dos <nars> que colocaram acim¡
do interesse geral o seu interesse
particular de comerciantes, pre-
ferindo comparecer nos estabe-
lec¡mentos comerciais a comPrar
grandes quantidades de merca-
dorias, em vez de se dirigirem
às bichas para trocar o dinheiro.

O objectivo é evidente: com-
prar mercadorias para as vender
no estrangeiro, já que agora se

torna difícil passar clandestina-
mente dinheiro para os Países vi-
zi n hos.

Na casa comercial Taufik Saad

detectaram-se flagrantes delitos.
Gente que comprou cigarros em
quantidades industriais, depois
de pela manhã se suceder uma
autêntica caravana de <narlr a

açambarcar o mais possível das

mercadorias expostas. Alertado o
Banco e a Polícia, compareceu
um funcionário que explicou as

razões porque deviam ir trocar
o dinheiro, garantindo que o
nosso Estado não quer ficar com
o dinheiro de ninguém.

Ao mesmo tempo, foram acon-
selhando os (narsD a dirigirem-se
aos postos de troca do dinheiro,
pois ainda ninguém os tinha visto
em tais locais, sabendo-se que
quase todos eles comerciam com
grandes quantidades de dinheiro
líquido.

É preciso continuar vigilantes
contra todos os oPortunistas e os

sabotadores que pretendem en-
riquecer à custa do nosso Povo
trabal hador.

DECLARAÇõES
DO GOVERNADOR
DO BANCO

"NÔ PINTCHÃ" ouviu o comoro-
do Víto¡ Freire Mont'eiro, Governq-
dor do Bqnco Nocioncrl da Gui:é-
-Bisscnr sob¡e os operoções de troco
e crs rozóes de olguns condiciono-
lismos que foncm imPostos oos Pos-
suidores de qucntios suPeriores o
20 contos.

DECLARAÇÕES
DO GOVERNADOR DO B.N.G.

- Como tem decorrido esto ope-
roção de troco de notas?

- "Podernos dizer que êstc ope'
rcrção ûem corrido bem, sem cnor-
mc¡lit¡s nem incidentes. Àcqbo de

(C,onti,tut'ø na, Púginø 6 )

<Voltomos bostonte sotisfeitos

þelo moneÍro como fomos rece-
bidos e p/enos de confionça de

que vomos reforçor codo vez

mois os loços de omizode e camo-
radagemcomoÞovoeoGo-
verno do Gâmbio, loços esses

gue sempre existirom entre os

nossos dois povos e gue neste

momento estomos o consolidor
o nível de Estodos, como uma
vólida contribuiçõo Poro o uni-
dade of ricono>, afirmou o cama-
rada Presidente Lu iz Cabral à

chegada daquele país, onde se

tinha deslocado à frente de uma
importante delegação do nosso

Partido e do nosso Estado, em

visita ofic¡al, a convite do Pre-
sidente cia República da Gâmbia,
Sir Dawda Jawara.

O camarada Luiz Cabral che-
gou ao aeroporto de Bissalanca
cerca das 13 horas de sábado, a

borcio de um avião da TAGB,
acompanhado de sua esposa, ca-
marada Lucette Cabral, e de uma
delegação de que faziam parte
os camaradas João Bernardo
Vieira (Nino), Presidente da As-
sembleia Nacional Popu lar,
membro do CEL do Partido e

Comissário de Estado das FARP,
Victor Saúde Maria, membro do
CEL e Comissário de Estado dos
Negócios Estrangeiros, Samba

Lamine Mané, Com.issário de Es-
tado da Agricultura e Pecuária,
Flávio Proença, embaixador do
nosso país no Senegal, Bacar
Cassamá, chefe da Casa Civil
da Presidência, Alad je Fodé
May Turé, membro do CSL,
Abdulay Seck, Presidente do Co-
mité de Estado da Região do

(PÁGINÃS CENTRÃIS)

Sahara: P0tlSÁRI0

PROCTAMA

INDEPENDENCIA

A República Árabe Saharania-
.na Democrática foi proclarnada,
na noite de sexta-feira para sá-
bado, em Bir-Lalhou (territórios
libertados do território do Saha-
ra Ocidental ), pelo Conselho
Nacional Sahariano Provisório.

Foi o secretário-geral da Fren-
te Polisário, El Ouali, quem
anunciou a formação 'do mais
jovem estado do mundo, que
foi já reconhecido por dois paí-
ses africanos: a República Mal-
gache e o Burundi. Aguarda-se
para breve novos reconhecimen-
tos. (Ver páginas centrais). j
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Milhores de pessocrs, sob¡êtu-
do jovens, mc¡sco¡odcs ou nôo,
desce¡qm èi ruq, em Bissau, nc
torde de domingo, comemoron-
do o cq.rnqvol, que este cmo
coincidiu com q "fe¡tc¡ do pe-
8or.

Houve pelo menos um ccrso
de um cidcldão que, cr cc¡rriinho
de um dos postos de troco de
notqs, se deixou ficar olgum
tempo, entre os clegres folioes
que donçcrvam no ovenido do
Brc¡gil, pcnc¡ qs bøndcrs d,e Chôo
de Fc¡peLVcnelr¡ (onde o t¡ô:r-
sito foi inlerrompido, com polí-
cios de t¡ânsito e tudo) e que,
quando deu por si, não tinhcr
iú os economics, certdmente
levodqs por olgum mcrscorq-
do...

Entretanto, segundo um co-
municodo do Comisscrriqdo de
Estado dq Administrqçáo Inter-
ncr, hoje, terçcr-feircr, dia 2, hó
tolerôncio de ponto pcno todos
os tnobqlhodores dcr Funçóo
Público.

Prossegue a luta Pera a

emanc¡pação e consol¡dação
da autonomia do nosso Povo,
agora com o objectivo de

eliminar os vestígios deixa-
dos pelo colonialismo. Esta
grandiosa tarefa, liderada
pelo nosso Partido e Estado,
que vêm desferindo sucessi-
vos e duros golPes aos ¡ni-
migos do nosso Povo, acaba
de atingir uma fase impor-
tantíssima:

No sábado à tarde foi pro-
clamada a nossa independên-
cia monetária, com a emis-
são pelo nosso Estado da
moeda nacional, denominada
(peso). Ela vai subst¡tuir as

notas exPressas em (escu-
dos>, entes emitidas pelo
Banco Nacional Ultramarino,
substituído na nossa terra
pelo Banco Nacional da Gui-
né-Bissau.

Perguntamos a alguns ca-
maradas o que pensam de
tal decisão.

EGAS PERE'RA

( Professor )

<<Quolquer Þoís indepen-
dente deve ter o suo próprio
moedo. Portonto, não ero
justo que cont¡nuossemos o
depender, moneterìomente,
do Bonco Nacionol Ultromo-
rino. Como todos sobernos, o

moedo dos coloniolistos so-
f reu mu¡tas sobotogens e
desvios nos nossos terros, Þor
estronge¡ros e Þora o estron-
geiro, ¡nclusivé para Portu-
gol. Portonto, ero necessório
gue o nosso ßtodo tomosse
medidas Þara Þôr termo o

tais inconveniêncios.

<<Acho gue deve ser movi-
da umo comþonho Þaro ex-

PAIS

Carnaual
e fosta do peso...

o
no

comité do b
horo de d tnomtzor o suo

24 de Setembro
octividqde

NO
PINTCHA

RESPONDE C PCVC
Pe¡o: que penta da¡ desisões do nosso E¡tado ?

O Bcl rro 24 de Sefembro,
dos mqiores do sector de Bis-

squ' tem cqrocterísticos muilo
especicris. Abrongendo <r parte
co,me¡ciql e os principcris servi-

ços do copifol' ele é hc¡bitado
por umcr populoçõo do{odo de

um nível de vidc¡ supenror cro

dc generolidode dc gente 'la
nossq ter¡q; mos em cujo rnert-

talidcrde eslöo enroízcrdos cer-
tos vícios pequeno-burgueses
que não estõo de qcordo com
q sociedqde que o nosso Por-

lido e o nosso Eslodo Prefen-
dem construir.

O 24 de Setemb¡o é, por isso,

um doqueles boirros onde o
lrobclho político é mois urgen-
fe e mois difícil. A estq dificul-
dode nõo lem sido qlheic q r:-
xistêncig do Comité de Bclirro
que, crledo hó mois de um q'

a

aqtrro
a

no,prqticqmente só qqorq co-
meçou q funcionqr.

Pora sqir de círculo vicioso
(o frobolho político é difíc l
pcrque o pcpuloçõo nõe se in-
teressq, mcrs a populoçõo nõo
se in{eresscr porque nõo é c¡lvo
de um frobclho polílico sisle-
mótico) o Direcçõo do Comité
qnuncio'u recentemente c cricr-

çõo de ctrgumos secçöes des-
tinqdc¡s q dincrmizcn ct suct cc-
tividode. Ao mesmo tempo, cr

Direcçáo lo Portido e o JAAC
desfocoram dirirgentes pc rq
ocompcr:nhorern de pertg 6¡ Yialç1

do bcrirro e do comité e lhe
t:restorem o necessáriq coi,¡-
boroção.

O *Nô Pinlchou decidiu ou-
vir o presidente do Comité,
comqrqdo ioõo Lobo Pino,

òcercc¡ dos perspectivqs que,
q portir de <rgona crbrern oo

funcionamen{e e ù expcrnsáo
do comité.

Q Bcrirro 24 de Setembro é
limitodo pelç¡ Aven do Osvc¡i-
do Vieircr e pelo cruzqmento
com û q.venidq Unidcde Afri-
ccrnc. Doqui vc¡i c¡té oo cruzcr-
mento com q Avenidq Pctnsqu
No Isnq sobe estq ofé à Ruo
Edu,ødo Mondlcrne, desce ofé
<¡o Armqzém do povo, con[or-
nondo o complexo dcr Sociedcl-
de Comercicrl Ullrcrmorincr, So-
frigo e Alfôndeqo e sobe cr A-
venidq 3 de Agosfo.

"O nosso Comilé, flisse-nos o
ccrmqrc¡dc loõo Lobo de Pino,
presldenle do comilé do Boir-
ro, fern em vistcr vúrics recli-
zcrções de cor<¡cter polllico, so-
ciqil, económico e crrl¡urc¡I. Co-
rnp é do conhecimento dos ho-
bi¡an¡es dêst€ boirro e do pú-
bfu:co elrr gercl, forra¡¡r cr,crdqr
receinteme¡rte, ¡rurÐ,c dcs reu-
niões de sóbodo, lrês secções
que, nos ¡x¡r.ecerc¡!¡r no r.nomen-
lo rar rncrir vi&veis pcre incre.
me¡rtcrr o r¡oaso trc¡bc¡lho no
bairo. ¡reffqm¡os sriqr ,outr,c¡s
cecç6eo, moE só gucrndo estas
erllveran a funcior¡crr conveni-
eatem€nþ.D

O ccrmqrqdc¡ Joõo Lobo oe
Frro folou-nos dc¡ <rctividc¡de
,cfé cgorc des'envolvido pelo
comifé, dizendo:

.O noe.¡o bclro f,ol ar¿ddo
no princfpio do csro de 75 e,
a¡é eslc clturcr, o, tr,abcdho este-
Ye æ'n¡pre pcro[iscdo. Só de-
¡rois de inleorsæ reuniões no
Conitê de E¡rodo dro Beglõo
de Bissau começ&nos cr cwcnF
çc¡r r¡m ¡rouco, Vûrhomos qgui,
fcufc¡u¡oe convóccrtórics, mqs
qftËe não cryorecicr ninguém,
c nõo Éler <16 mililonles do Pa¡-
tiðo.¡

".ã,gorcu continuou ele, ,q Di-
recçõo Nacio'r¡cd do Pqrtid,o re-
golvEu destrc¡acr parcr oada
bc¡irro um res¡ronsåvel do Pc¡r-
tido ou do Govern¡¡, pcrcr dincr-
mizcr cer cctlvidcdes d,a Jeile.

Em colc¡borcrçõo com os ele-
menlos deslocodos pel'a Direc-
çõo do Pc¡rtido que sõo os oa-
¡r¡mqdas Vcr¡co Cc¡brcl, .Anq
Mcriro Cc¡bmcl e o Dr. Boc¡I e ¿m
oolcborroçõo cotn cr JÃ.ÃC, es-
,cmos rc¡ cricû estcs secções pcr-
¡,<¡ dinamÍzqr q nosso frcrbc-
lho.'

".Ãlé¡n do¡ reuniõer habifu-
cris de qucrrücs-feiras e ¡óbc¡-
do.r, que têm oorcrcler polllico
¡osicrl e cullurcrl, cdndc¡ näo
desenvolvø¡noe ¡renhum trcf,b'cr-
lho courcrefto. Pen¡omou idenlro
em breve, reaUzc¡r' ufno nrescL
-redond,c¡ ncr qucd lomcrrõo
pcnte ,os econorni¡tc¡r coqd.'dd-
dos pcrra tal. E¡¡a rer¡niäo visc¡
dc¡r um esclc¡recimento ¡obre
c diferengo fundønenlql entre
o cap'fcr.lirrnrq e,o soci'c¡li¡no"

FRACA PARTICIPAÇÃO
DA ]UVENTUDE

Quonto ùs com,emorcrções
pqrcr o B de Março, Dic In{er-

(Contirntø nø pó,qônø 6)

Orgõo do Comlsso¡iodo de i:.-
tqdo de Inlormcçäo e Tu¡i¡r:ro

Trissemanório Nocionol de ln-

formoçËo

Soi òs Terçcs, Quintos e Sóbc-

dco

Preço: 2950

Redccçõo, Ãdministroção e C,i-
cinos: Avenido do Bragil

TELEFONES

Redocção: 3713/3729

.A,dministroçóo

e Publicidcde: 3226

ASSINÄTURÃS (Vic ã,éreo)
Guiné-Bissau e Cqbo Verdo
I ono ..,......... 400$00

6 meses .. ZS0$00

Ouiros Pc¡fses Ä,f¡icqnos

e Portugol

I qno ...-........ 500¡00

6 meses s00s00

Serviços Ce Distribuição

e Vendos do .1,J6 PINTCHA'
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BISSÀU _ GUINÉ-BISSAU

plîcar à camado mois exPlo-
rodo, que ninguém lhes voi

roubar o produto do seu tro-
bolho, gue Þortonto, devem
depositor o seu dinheiro no
bonco, em vez de o guordo-
rem em casa. Com isso ser-
virão os interesses do Povo e
o seu próprio interessen.

DO/vllNGOS CÁ

(Funcionório do UDIB)

KAcho que foi uma deci-
são muito imþortante toma-
da pelo nosso Estodo, o ter
lonçodo o nosso PróPrio
moedo.

<&to decisõo, þoro olém

de reforçor o nosso sobero-

nio, vai eliminor mois um

vestígio colonial, Pois o nos-

so moedo identif icor-nos-ó

aos olhos dos estrange¡ros,

como um þoís indePendente

monetorìome:nte.

asegundo o mensogem do

comorodo Presidente, deve-

mos trobolhor codo dio mais

o fim de consolìdor o nosso

economio nacionol , volori-

zondo dssim, coda dia mois
d nosso moedor>.

HÊLDER SALDANHA

(Estudonte)

<<A|conçodo o nosso inde-
pendêncio, acho que devío-
mos ter o nosso PróPria
moedo. O nosso Estodo fez
muito bem em lonçar o ño5-

så moedo, þois, ossim nõo

vomos dePender mois do
Bonco Nacio nol Ultramorino,
que é um bonco estron-
geiro>.

<<Esto medido também iró
contribuir Þoro que o nosso

Estado possa avaliar a quan-

t.idode de dinheíro coloniol

que circulovo nos nossos ter-
ros.

<<Como sobemos, a coÍta-
do que f oi mois exqlorodo' o

populoção ogrícultoro, era

obrigodoaguardorosuo
ecc;nomio em sítio seguro,

Þorque bostovo olguém ser

descoberto cam umo Þeque-
no economio Þora ser consi-
derado ladrão Pelo outorida-
de coloniol>t.

FARMACIAS
HOIE - "CENTR.ã,L" - Ruq Vitorino

Costa, telefone 2453.

AM¡,NHÃ - "HIGIENE" - Ruc¡ .A.n_
tónio N/Bcncr, telefone 2520

TELEFONES

Hospitcl Sinäo Mendes:
Bonco - 2866/28Oz

Bombeiros - 2222

Pollcia:
1." Esquadrcr - 3339
2.' Esquodro - 3444

Co¡¡eios:
Informoções - 2600

Rqdiodifusóo Nocionoi - 2430
Aeroporto - 3001/4 (TAG-B)
TAP - 399t,/3

Serviços Municipolizodos:
Águc e Electricidode 

- 24ll
(dos 7 às 17 horos)
.A,ssistêncic¡ ò rede eléctrica - 2{i4

(dqs 1ô às 24 horos)
Chegodcs e portidos de novios _
2922/s

EMISSÕES:

Dos 6 ùs 8; dos 12 às iS e dcs 17
ùs 24 horcs.

RADIO

NOTICI,Á.RIOS:

_ _ 4r 7, 13,15, 17, 20 e 2l bo¡cs.
AGENDÀ, DO DI.A;

Às 18,45 horcrs.

CINEMA
HOJE - Às 18,30 horcs -.f,, .q,RMÃ-

DILHÃ P.ã,RA IIM FOR.4,GIDO" -m/12 onos, e ùs 20,45 horos -
"O CÀSO IODD" - m,/18 ,¡nos.

AMÃNHÃ - Às 20,45 horqs - "O
CASO IODD" - m/18 crnos.

P:6t.2 aNô PINTCIEAT Terga-FelrE P ile Ma,rgo ile L9?6



CABO VERDE

Ulslta de Pedro Pires a Santa Catarina
O Primeiro-Ministro de Cabo

Verde, camarada Pedro Pires,
iniciou na quarta-feira uma vi-
sita de trabalho a Santa Catari-
na, Para contactar com a PoPu-
lação e com os dirigentes locais,
de forma a serem encontradas,
em conjunto, as melhores solu-
çóes para os problemas que
afectam aquele concelho da llha
de Santiago.

Vários aspectos da vida eco-
nómica, social e política do con-
celho foram abordados numa
reunião que começou ao princí-
pio da tarde e se prolongou até
ao princípio da noite de sexta-

-feira. Estiveram presentes os

membros do comité de sector, o
delegado do Governo, resPonsá-
veis das secçóes, membros do
Conselho Deliberativo e o se-

cretário administrativo.
Durante a manhã, o camara-

da Pedro Pires e a sua comitiva
deslocaram-se a Chan-de-Tan-
oue, Dara se inteirarem do de-

,Lnuoí"imunto local e das dificul-
dades ali sentidas. O Primeiro-

-Ministro de Cabo Verde visitou

a cooperativa agrícola, a escola

da Boa Vista, onde conversou

.orn 
"lunot 

e Professores' Segui-

damente dirigiu-se Para o Pom-

bal, onde apreciou os trabalhos
do dique de caPtação de águas'

Pedro Pires deu especial aten-
ção às actividades agrícolas, ten-
do trocado largas impressões com
os trabalhadores desta locali-
dade.

O Primeiro-Ministro Pedro Pi-
res é acompanhado nesta sua
visita ao cqncelho de Santa Ca-
tarina pelos camaradas Carlos
Veiga, director nacional da
Administração lnterna e Adriano
Lima, director nacional das
Obras Públicas, João Pedro Ma-
ximiano, director nacional do
Trabalho e Função Pública, Or-
lando Mascarenhas, presidente
do lnstituto Caboverdiano de So-
lidariedade, entre outros.

AR/ST'DES PERE'RA
RECEBEU PAULO FRE/RE

O pedagogo brasileiro Paulo
Freire, que recentemente dei-
xou Bissau a caminho de Cabo
Verde, proferiu no domingo uma
palestra no salão do Liceu Do-
mingos Ramos, na Praia.

Esta alocução constitu¡u um
marco da visita de Paulo Frei-
re ao país irmão, durante a qual
foi recebido pelo Presidente
Aristides Pereira e teve oportu-
nidade de contactar com o mi-
nistro da Educação, Cultura, Ju-
ventude e Desprrtos, camarada
Carlos Reis e com os principais

responsáveis do seu ministério,
além dos elementos da Comis-
são de Alfabetização, ligados ao

Magistério Primário.

Do programa da estada de
Paulo Freire e da sua equipa em
Cabo Verde consta a deslocação
a diversas localidades da ilha de
Santiago, nomeadamente Santa
Catarina, e a visita a outras
ilhas, tais como Boa Vista, S.

Vicente e Santo Antão.

i}4,N/STRO DA SAUDE
E/14 S. VICENTE

Os_ problemas das instituições
sanitárias'e sociais da llha de S.
V_icente .e a. ligação da delega_
çao regtonal aos serviços cen_
trais do Ministério foram debati-
dos na passada sexta-feira entre
o ministro da Saúde e Assuntos
Sociais, camarada Manuel Faus-
tino, que se deslocou àquela ilha,
e os responsáveis locais.

Manuel Faustino encontrou-
-se com os camaradas da Direc-
cão Regional dos Assuntos So-

ciais e com a comissão directiva
do Hospital tendo visitado de-

moradamente os diversos servi-

ços dependentes do seu Minis-

tério.
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A Guinó-Bissau Gonyidada a participar
no Festival ilundial da Juventude
que 80 realiza em Hevatro, om l9?t

<<O próximo Festivol Mundiol
do J'uventude e Btudontes reo-
lizo-se em 1978, em Hovono, ca-

þitol da Reþública Comunista
Cubona. Viemos oqui Poro con-
versor com os dirigentes do Guí-
né-Bissou, encetor consults e

Þedir o contribuìção deste þovo
irmão Þoro o desenvolvimento
deste momento histórico>t, come-

çou por nos dizer o camarada

Carlos Benet, f uncionário do
Departamento de Relações ln-
ternacionais do Comité NacionLrl
da União da Juventude Comu-
nista de Cuba, que se encontra
desde há alguns dias no nosso

país.

<<A realizoção deste imÞorton-
te ocontecimento do juventude
de todo o mundo, prosseguiu o
camarada Carlos Benet, é espe-
rodo com grande entusiosmo,
como um cornprornisso revolu-
cionório dos jovens cubonos, que
estão dispostos o tomor todos
os medidos necessórios þoro que
ele sejo um êxito no combote
comum da juventude do mundo
ínteiro, no bose do solidoriedode
onti-ìmþeriolisto, poz e omizode
entre os poyosD.

O Festival Mundial da Juven-
tude e Estudantes celebra-se há
vários anos. Neste momento, a
juventude cubana e a Organiza-
ção Democrática e Progressista
da Juventude Mundial estão a

preparar a sua próxima edição.

De ll a 15 de Março próximo,
realiza-se a segunda reunião do
Comité lnternacional PreParató-
rio, que estabelecerá vários Pon-
tos relativos à sua concretiza-

ção.
Sobre a Partic¡Pação da juven-

tude da Guiné-Bissau no Festi-

val, o camarada Carlos Benet

d isse:
(A juventude cubono conto

com o juventude guineense, no

suo luto Þoro o desenvolvimento
da solidoriedade anti-i mperiolis-
to. Estornos seguros que o iuven-
tude do Guiné-Bissou, de mõos
dodos com o iuventude cubono,
voi dor o sua contrib'uição Poro
esto luto. Penso gue þoderemos
contot com umo îmþortonte de-
Iegoção do juventude do Guiné-
-8íssou, que dorá o testemunho
desta þrofundo èonvicçõo revo-
lucionória de desenvolyer o seu
þoís e oscender oo progresso so-
cìol do liberdode e do revoluçãot>.

o QUE É. A UNIÃO
DA JUVENTUDE CUBANA?

<A União do Juventude Co-
munisto de Cuba, é o organîzo-
ção juvenil do Portido Comunis-
to cubono, Partîdo esse gue é o
vonguordo revolucionório do nos-
so processo sociolisto. A UIC é
umo organizoção que ogregq tra-
bolhodores, estudontes, soldodos
e camÞoneses do nosso país e

.tem como missõo fundamentol
mobilizor o juventude cubono

Þara os tarefos de construçõo do

nova sociedade sociolistol.
<Sendo umo orgonizoçõo de

selecção é umo orgonizoção que

trobolho com os rnossos trobolho-
doros. Nõo trobolha só com os

seus militontes, mos com os om-
plos mossos do iuventude cubo-
'no. eue reconhelcem o União do

níeitude Comunista de Cubo

,oro o suo verdodeiro orgoni'
zoção. Poro este trobolho, o nos-
so Orgonizoçõo de iuventude
tem um grupo de masso do iu-
ventude. Temos umo orgonizo'

ção d os estudontes u niversitórios,
o Federoção Estudontil Uniyersi-
târìo. Os olunos do Liceu e do
escolo secundória reúnem-se no
Federoção de Estudontes do En-
sino îAédio. Os rneninos do nosso
poís estão organizodos em Pio-
neiros que aborca cerco de 2 mi-
lhões de crionços. Os comþone-
ses e trobolhadores têm os suas

brigodos dirigidos Pelo Uniõo da

Juventude Comunista de Cubo,
nos fábricas e nos gronl:os>.

(A þart¡r do suo crioção,
em 4 de Abril de 1962, o UIC
tem ÞorticiÞodo em todas os ta-
refos do desenvolvimento do
processo revolucionório de
Cuba>.

<<Neste momento a União do

(Coetlnua na þóg.' 8)
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A razao dos descobrimentos suropoll$

<A portir desse momento, . porliculormente, os

portugueses, porque estovom situodos no ponto do
Europo, sobre o mor/ começorom com os chomoclos
nd"iäob"ttos> (novegoções).'O tugo tem o moni'o de

oue foi Deus q'ue lhe troçou o cominlro dos mores

[oro descobrir'terros, poro descobrir mund'os novos'
lsso é mentiro. Os tugos forom poro o mor, prlmelro
porque estõo ò beiro--mor, segundo porque Portugol
ero pobre e tinho muito gente poro empregor como
mori'nheiro conlroriomente o outros poíses do Europo,
que tinhom menos gente disponível poro o vido do
mor. Terceiro, mos fundomentolmente porque o

Eur,opo tinho necessidode obsoluto de ir poro o mor,
poro'buscor o cominho dos indios. Nenhum Deus tro'
ço, oot tugos o cominho do mor. Bosto ver que, de-
pois isso oiobou, os tugos virorom pobres, desgro.
codos, com menos morinho que quolquer outro poís
no múndo que nõo tinho morinho. Devemos pôr isso

cloro, quois'forom ,os foctos que levorom oo nosso

contocto com os tugos>.

<Os tugos, no'começo, tiverom contocto com os

oovos do Ãfrico. no bose do iguoldode e nolguns
åotot mesmo no bose do inferioridode dos tugos,

oorque olquns poíses do Áfrico, noquelo 'ocosiõo, es'
'io,ro. u"idod"'¡rotente mois desenvolvidos do que

Portugol. Contdmo-vos id que 9 r-gi do .Ghono, por

"*"rþlo, 
ou de Momboço ou de Melinde, no Costo

do Áfrico Orienlol, e o rei 6j'e Congo, espontorom-se
um bocodo com o misério dos tugos, oom os presen-
tes oue o seu rei lhes mondovo, comporodos com os

presäntes que eles podiom mon.dor oo rei de Portu-
äol. Boniroi cortos, que os reis de Portugol escreviom
äos reis do Áfrico, o pedir boos reloções com eles,
gobondo-os, convidondo-os, com respeiTo. E isso ió
fäi demonstrodo, os reis de P,ortugol dovom sempre
os suos ordens escondidos, recomendondo ò suo
gente poro ver bem o moneir'o de engonor, de-roubor,
ãtc... Ot tugos tiverom reloções connosco, ofriconos,
relocões ci'e-comércio no liiorol dos nossos terros de
Áfriéo no bose de iguoldode e respeito. Mesmo pos-

sodo bostonte tempó no Guiné, por exemplo, hovio
oindo ocordos ossinodos entre reis pepéis e p'ortu-
gueses, poro o comércio. E os tugos poro comercio-
rem no nosso terro ou nouïros portes de Áfrico, po-
govom impostos, como oliós outros poíses, que de-
þois se tronsformorom em poíses coloniolistos e im-
perio listos>.

(iA pouco e pouco, o Europo tronsformou-se,
ovonçou do ponto de visto comerciol, desenvolveu-se
industriolmente, sobreiudo o lngloterro, novos neces-
sidodes foronr criodos no Europo, com gronde de-
senvolvimento do copitolismo. Acumuloçõo de copi-
tois, necessidode de novos motérios primos poro po-
derom d'esenvolver oindo mois o Europo e poro res-
ponderem òs misérios do Europe, e, oo mesmo tem-
po, o necessidod'e de mercodos poro venderem os
coisos que o Europo produzio. Antes disso, p,or couso
dos guerros que hovio em Af rico, entre crf riconos
mesmo/ (o óreo do nosso terro ero lombém umo óreo
de muitos guerros, sobretudo o porlir do Fuio-Diolon
poro dentro, ond'e vdrios esfodos ofriconos de oristo-
crocio mílitor, brigovom uns com os outros poro con-
quistorem terrenos poro postogem, poro lovouro,
etc..., hovio muitos prisioneiros de guerro que erom
usodos como escrovos. No Rfrico mesmo, o sistemo
económico e sociol ero de escrovoturo, emboro com
cqrocterísticos próprios, diferentes do escrovoluro
noutros continentes.>

<Aindo hoie existe o sistemo de escrovoturo en,'
Rfrico. Aliós se repororem bem os ropozes dum ré-
gul,o nõo sõo mois do que escrovos, comorod'os. Os
ropozes do olguns grondes do nosso terro, no moto,
sõo como escrovos.
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Gabú, Anselmo Mariano, direc-
tor-geral do Comércio Externo,
Duque Djassi e Benvindo Perei-
ra, da Casa Militar da Presidên-
cia, Alexandre Carvalho, chefe
do Protocolo. lntegravam-se ain-
da na comitiva Presidencial re-
presentantcs dos órgãos de ln-
formação e um gruPo artístico
da região do Gabú.

O camarada Presidente era

aguardado no aeroPorto Por uma

¡mportante rePresentação do
nosso Partido e Estado, chefiada
pelo camarada Umarú Djaló,
membro do CEL, chefe do Esta-

do-Maior das FARP e Vice-Pre-
sidente do Conselho de Estado,

pelo corpo diplomático acredi-
tado no nosso País e Por uma

companhia das FARP, que lhe

aDresentou honras militares.
Nas declarações Prestadas ao

"0s
MAS

t

O futuro da cooperação
entreaGuiné-Bissauea
Gâmbia, a ocupação ilegal
da Namíbia e a posição da
O.U.A. nos conflitos entre o
imperialismo e as forças de
libertação da África, os pro-
blemas da reconstrução da
nossa terra e a unidade Gui-
né-Cabo Verde foram as

principais questöes aborda-
das pelo Presidente Luiz Ca-
bral na conferência de lm-
prensa que concedeu ao prin-
cípio da manhã de sábado no
Palácio da Presidência, em

Ban ju l.

Durante cerca de meia
hora, o camarada Presidente
respondeu a diversas Pergun-
tas formuladas pelos jorna-
listas, cuja curiosidade, natu-
ralmente, recaía sobre os

problemas do nosso país e

sobre a posição dos nossos

dirigentes àcerca dos grandes
problemas do Continente
Af ricano.

Depois de referir as Poten-
cialidades que a sua visita à

Gâmbia abrem à cooperação
bilateral, Luiz Cabral res-
pondeu a um jornalista, di-
zendo, em síntese:

dois Povos

os dois Estados

IO:

Dos laços de amizade en

relações de cooperação
A circulação de pessoas passa a ser liure
A Gâmbia vai comprar-nos cerve¡a

tre os

entre

CONFERËNCIA DE IMPRENSA DO CAMNRADA PRËSIDENTË EM BNNJUL

COLOI{IAIISTAS PARTIRAM DA NOSSA TERRA

O CÍILOIIIAIISMO PERSISTE AI]IDA IIA METTALIDADE

A pergunta seguinte refe-
ria-se aos problemas da re-
construção nacional e às ta-
refas prioritárias nessa fase
da nossa luta. O camarada
Luiz Cabral af irmou:

<Nô Pintcha> à sua chegada, o
camarada Luiz Cabral salientou
o entusiást¡co acolhimento de
que a nossa delegação foi alvo
à chegada a Banjul e durante a

sua permanência na Gâmbia,
quer por parte da poPulação
quer por parte do seu Presiden-
te, Dawda Jawara.

Esboçando um balanço da sua

visita, Luiz Cabral referiu-se à

assinatura de alguns acordos,
destacando o que resPeita à li-
vre circulação das PoPulações
entre os dois Países. O camarada
Presidente classificou de <bos-

tonte normol> este Passo, lem-
brando que (os nossos dois þo-
vos jó se visitorom no temÞo em

gue o nosso terro estovo domi-
nodo pelos coloniolistos Þortu-
gueses e o Gômbio Pelos ingle-
ies e, opesor desso dominoção,
continuorom os suos relações de

a¡.tizade e f raternidode>>.

A assinatura de um acordo co-
mercial foi outro dos pontos des-
tacados pelo camarada Luiz Ca-
bral, que, a propósito, disse:

<Assinómos também um im-
Þortonte ocordo comercial, que
nos vcii þermitir a exþortoção de
vórios produtos Poro a Gâmbio
e o ¡mÞortoção de outros þrodu-
tos dcguele poís irmão. Consíde-
rómos como um dos Problemos
mois imþortontes d nosso fóbrico
de cervejo, cujo copocidode é

demosiodo gronde Poro o nosso
país, hoje, que o troÞo coloniol,
que consumio o moior Porte des-
sa cerveio Paro gonhar corogem

þoro fozer o guerro contro o nos-

so povo, se retirou do nosso

þaís>>.

O camarada Presidente refe-
riu a necessidade de desenvolver-
mos a nossa fábrica de refrige-

rantes, a fim de podermos satis-
fazer as necessidades dos dois

mercados, uma vez que nem a

Guiné-Bissau nem a Gâmbia de-
sejam que os acordos agora as-

sinados se limitem a ficar no Pa-
pel, como tantas vezes têm
acontecido em África.

A síntese da visita de Luiz
Cabral à Gâmbia é feita num
comunicado conjunto assinado
pelos dois Presidentes Poucas
horas antes da partida da nossa

delegação, de regresso a Bissau,

e após a conferência de lmPren-
sa dada pelo camarada Presiden-
te a que nos referimos nestas Pá-
ginas.

O documento destaca as con-
versações estabelecidas durante
os quatro dias de visita, durante
as quais foram abordadas as

questões internacionais da actua-
lidade, especialmente do Conti-

O ccmsrcrdo

nente Africano, e as relações bi-
laterais, enriquecidas com a as-
sinatura dos acordos atrás men-
cionados, e com a perspectiva de
novos acordos, designadamente o
que se refere à construção de
uma estrada internacional ligan-
do os dois países através do Se-
negal.

Eis, na íntegra, o texto do

comunicado conjunto:

COIvIUNICADO CON/UNïO

A convite de Sua Excelência
Sir Dawda Kairaba D jawara,
Presidente da República da Gâm-
bia, Sua Excelência o sr. Luiz
Cabral, Presidente do Conselho
de Estado da República da Gui-
né-Bissau e a sra. Cabral, no es-

pírito da unidade e da solidarie-
dade africana e com vista a res-

suscitar os antigos laços histó-
ricos que existiam entre os Povos
da República da Gâmbia e da

República da Guiné-Bissau, efec-

tuaram uma visita oficial à Re-

pública da Gâmbia, de 25 a 28

de Fevereiro de 1976.

Sua Excelência o Presidente

Luiz Cabral e a sra. Cabral eram

acompanhados Por uma imPor-
tante delegação que comPreen-

dia especialmente:

João Bernardo Vieira, Presi-

deñte da Assembleia Nacional,

membro do Comité Executivo de

Luta e Comissário de Estado das

Forcas Armadas; Victor Saúde

Maria, membro do Comité Exe-

cutivo de Luta e Comissário de

Estado dos Negócios Estrangei- '

combotentcs e do Áfrico em
gerol paro folsos problemus,
deixondo de lodo o focto es-

senciol, que é o luto que os
combatentes do SWAPO de-
vem prosseguír þor todos os

meios pora libertor o País

ocuÞodo pelo Áfrico do Sul. É.

certo que a luta ormodo é

muito duro. Nós tivemos gue
o travor no nosso Þaís Poro o
nosso índeþendêncio, mos o
Iuto ormodo foi-nos imÞosta
pelo potêncio coloniol e do-
minodoro. Amílcor Cobrol , o

nosso soudoso dirigente, di-
zio, oliós, que o luto é sem-

Þrc ormodo. Duronte um
certo temÞo só umo parte é

gue estovo ormado e o outro
þorte sofria os conseguêncios
oté oo momento em que re-
solveu tombém Þegor nos ar-
mos e lutor de ormos no
mão Þoro se libertor do re-
pressõo do outro þorte.

Até oo momento, o forço
do oþressão do Áfrico do Su/
nõo nos deu qualquer espe-
ronço de que sejo possível li-
bertar o Namíbio sem ser
pelo forço dos armos. Qual-
quer gue seja o meio de Ii-
bertação Þoro o Nomíbio,
Þenso que o Africa inteíra
deve dísþensor todo o seu
aþoio, não só polîtico, mos
também moterial e moral,

Þoro que þosso libertor o

sua pótria do dominaçõo es-
trangeira>>.

<<Os coloniolistas þortiram
mos o coloniolismo pers¡ste
oindo no mentolidode de
muito gente. Nós pensomos
gue o nosso torefo mois im-
Þortonte é, primeiro que tu-
do, Iibertor o mentolidade
dos pessoos de influêncio co-
loniol, porticularmente os

pessoos dos centros urbonos.
Tombém temos um trabolho
prioritório que é o de orgo^
nizor o nosso Portido ô es-
colo nacional, tendo em con-
to aquelo þorte do nosso po-
puloção que habitavo ngs
centros urbonos à volto dos
guois se encontrovom entrín-
cheirodos os portugueses e

que nõo sofreu directomente
o influêncio do luta, pelo que
devemos mobilizor todos es-

sos pessoos Þoro as orgonizor
nos quadros do Portido de
forma o criar os boses Polí-
ticos necessórios pora o re-
construção nocionol.

<<Ïemos também como ta-
refo prioritário crior as con-
dições þara o regresso oo
Poís de todos os filhos que o
havíom obondonodo Þor cau-
so da guerro. E começor þor
organizar o Produçõo de for-

DE MUITA GEIITE ''
mo o otingir o nível de Pro-
dvção de ontes da guerro.
itVós somos um poîs ogrícolo
e devemos baseor todo o

nosso desenvolvimento no

ogriculturo. Portonto, é Por-
tindo do que nós fazíamos
ontes do guerro que vomos
proceder à mudonço e oo de-
senvolvimento que hoje se

impõem>.

A última pergunta feita a

Luiz Cabral durante a con-

ferência de lmprensa incidiu
sobre os problemas que a

reunificação da Guiné-Bissau
com o arquipélago de Cabo
Verde coloca. O camarada
Presidente, depois de lem-
brar que cabe ao lll Con-
gresso analisar os meios Pa-
ra concretizar a unidade or-
gânica dos dois Estados e

que, até lá, estamos a estu-
dar a situação real nos dois
países, afirmou que a uni-
dade <ser<í fócil de realizont,
ressalvando que, para isso,
<<é preciso q,ue todo a ÞoÞu-
loçõo que nõo þorticiþou no
luto ormodo no Guiné e que
todo o populoçõo de Cobo
Verde que não tenho trobo-
Ihodo no Partido ou não te-
nho ultropossado o estado
clondestino, seio mobilizodo
pora trobolhor neste obiecti-
vo de unidade, o fim de que
esto sejo ocoite pelos lorgas
populares dos dois Poísesl.

ros;

Samba Lamine Mané, Comis-

sário de Estado da Agricultura

<<Penso que a OUA deve
reforçor o luto dos comba-
tentes do liberdode do Nomí-
bio e nõo deixor que quois-
quer monobros venhom o

desviar o otençöo dos seus

e Pecuária; Flávio Proença

baixador da RePública da

Bissau no Senegal;

Bacar Cassamá, membro do Con-

selho de Estado e chefe da Casa

Civil da Presidência da RePúbli-

ca;

Aladje Fodé Mai Touré, membro

do Conselho de Estado;

Anselmo Mariano, Director-Ge-

ral do Comércio Externo e vá-

rios outros altos funcionários.

em-
Guiné
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'Presidente Luiz Ccbral ù chegcdc dc Gâmbia

Desde a sua chegada e duran-
te toda a v¡s¡ta, Sua Excelência
o Presidente Luiz Cabral foi ob-
jecto de um acolhimento caloro-
so e fraternal por parte de uma
população numerosa e entus¡as-

lricul¿ut., do comércio, das co-
municações e dos assuntos con-
sulares. Na intenção de promo-
ver a sua política de cooperação,
assinaram um acordo de comér-
cio assim como um acordo sobre
a supressão de vistos.

,A respeito da cooperação bi-
lateral, os dois chefes de Estado
decidiram reservar um seguimen-
to favorável à proposta tendente
a construção de uma estrada ¡n-

ternacional entre Banjul, Bigno-
na e Bissau, com v¡sta a promover

o comércio e a facilitar a circula-

ção de pessoas..

A fim de se familiarizar com
a região, Sua Excelência o Presi-
dente Luiz Cabral visitou suces-

sivamente Barra e a llha de S. Ja-
.mes, dois centros históricos. Vi-
sitou igualmente a fábrica do

G.P.M.B. (óleo de mancarra) em

Kanifing e assist¡u a um comício
organizado em Brikama pelo Par-

tido Progressista do Povo.

AêSua Excelência o Presidente

Luiz Cabral agradeceu a Sua Ex-

celência Sir Dawda Kairaba Dja-
wara pelo seu convite que lhe

permitiu efectuar uma visita o-

ficial a República da Gâmbia e

pelo acolhimento fraternal e a

hospitalidade que lhe foram re-

servados assim como aos mem-

bros da sua delegação durante a

sua permanência na Gâmbia.

Em seu próprio nome, em nome

do Governo e do povo da Gâm-
bia, Sua Excelência o Presidente

Sir Dawda Kairaba Jawara agra-
deceu a Sua Excelência por ter
aceite o convite que lhe foi feito
de visitar a Gâmbia, apesar das

suas Pesadas tarefas.

Banjul, 28 de Fevereiro de

1976.

Pela República do Guiné-Bis-

sou- Luiz Cobrol, Presidente do
Conselho de Estodo.

Pelo Repúblico da Gômbia -
Sir Dowdo Koirobo Joworo, Pre-

sidente do República.

ARGEL (fÄSS) 
- Foi proclomado

no tetritótio do Sohoro Ocidennl,
nos o¡redores do Iocolidode de Eir-
-Lolhou, o Rep(tblico Arobe Soharíano
Democrótico, anunciou o Agência <Al-
gerie Presse Seryice> (A.P.S.).

A fundoção deste noyo estodo foi
onunciodo por îAoustoþho Soid Oucli,
Secret<írjo-6erol do Frente Polisóric,
na noite de sexto-feiro para sóbtdo.

O Conselho Nocionol Provisório do
Sahoro, difundiu iguolmente um co-
municado oficiol sobre o proclcnação
da Repúblico Á,rabe Sohariono Dento-
crótico e exp6s o Þrogroma polí;rto
deste novo estodo.

A PROCLATAAÇÃO
DA R.A.S.D.

BIR LALHOU (A.P.S.) 
- O Con-

sell¡o Nocionol Sohariono Provísório
publicou na sexto-feiro em Bir Lolhou
(regiões libertados), þor ocasiío da
þroclamação da República Á¡obe Sahø-
riono, o seguinte comunicado:

<<Proclamoção do República Ãrube
Sshoriono Democrático>>.

O povo árabe sohoriono, Iembro
oos Þoyos do mundo gue suóscreve-
tom no Corta das Noções Unidas e
no Proclomoçõo lJniveisol dos Direi-
tos do Homem, ossim como oo <ieci-
sõo do Assemóleio Gerol número 1514,
tomodo quondo do suo 1." sestðo, o
gue segue: eOs povos do mundo de-
clorom-se resolvldos a þroclomar no-
vdmente o.sua fé nos di¡eítos funda-
mentdis do fiomem, nà dignidode e
volo¡ do þessoo åumona, no ìgualdode
dos direitos dos ftomens e das mulhe-
res, ossitn cotno nats noções grondes
e Þeguendsr.e o lovo¡ece¡ o progrerso
socí¿I e instou¡o¡ os mell¡ores condi-
ções de vida, no møior liberdade>.

- 
(Consciente das re.percussões do

oumento dos conflitos, resu/tontes do
recuso do liberdade o estes Þoyos, ou

' dos entroyes postos no suo vìo, cons-
tituindo umo omeoço perigoso pora c
þoz mundiol>>,

- s.Convencido que todos cs Ðoyos
gozom do direito inolienóvet de dis-
pôr dumo liberdode total, de exercer
o suo sobe¡onio c o direito- à integr!-
dode dos seus territóriosr,

- <<Conforme o þtincíÞ¡o Citan<jo
o fim rápido, sem condições, do co-
loniolismo sob todos os suos formos,
o fim de reolizor o desenvolvimento
económico e sócio-culturol ,Je todo.s
os Þovos em lutorr,

- <<Anuncio oo m.undo interro, na
base do livre vontade populor, bosea-
do nos princíþ¡os do oþçõo democrá-
tico, o noscimento de um estaJo /i-
vre, independente, soberano, regído
Þor um sistemo religioso de oriento-
ção islâmica órobe, unido e progres-
sisto, e de religião islâmica, chomo-
do Repúblico Ãrobe Sohoriono De-
mocrático>>.

- <De hormonio com o suo tJcu-
trina, o suo orientação e o v¡o tra-
çodo, este estodo órabe airicano não-
-olinhodo, proclomo o seu resÞeito
pelos cortos e os trotodos ¡nternacio-
nais, como sendo o Ligo Arabe, c
Organîzoçõo do Unidode Africono,
ossirn como o seu comÞromisso rì Cor-
to dos Noções Unidos, reaf irman<io
totúlmente o seu emÞenho na Pro-
clamação Universol dos Direitos do
Homem>.

<<O povo órobe do República erobe
Sohoriono Democrático eston.Co resol-
vido o defendet o suo independêncie,
a suo integridode terr¡tor¡al o con-
trolor os seus recursos e os suos ri-
quezos noturois, /uto ao lado de ta-
dos os poyos o.rnontes do Þaz, þelo
reforço do poz e o consolidação do
segurcnço no mundo inteiro. Aþoîo
todos os movimentos de libertoção
em luto Þo¡d se subÛairem à domi-
noção colonialisto>.

<Neste momento histórico, quondo
se procloma o nosc¡mento deste noyo

AFRICA
No noife de sexto-feiro OTO só bodo

NNPÚBTICÅ ARABI SAHAAilNA DIilIOCRÅTITÀ
PAOCIÅflIAIIA PNM NA$NTN POilSAilO
NO ANTITO TNNHT(IRIO IIO SAHANA OCMNNTAI

estddo, o Reþúblico Árobe Sahoriano
Democrático lonça um opelo z todcs
os poíses irmãòs e oos estodos do
mundo inteiro, Þoro que a reconheca
e exprime, oo mesmo ternÞo, o seu
desejo síncero de estobelecer reltções
corn eles, na bose do omîzade, do
cooþeroção e de nõo ingerêncio nos
ossuntos imte¡nos>.

< Rep(tblica Ãrobe Sohoriono De-
mocrótico lanço îgualmente um oþelct
à comunidode internacíonol, que tem
por objectîvo a instouração do direî-
t-o à just¡ça e que trabal|1o Þelc re-
forço dos fundomentos do þaz e da
seguronço, o fim de que þort¡ciþe no
edif icoção e no dese,nyo Ivìmenio do
nouo.estodo, gorontindo, assim o dig-
nidode e o prosperidode, conforme às
osþiroções do Homem sohdriono>>.

O Conselho Nacionol provìsório re-
þresentonte da vontode do Þovo no
Repúblico Árobe Sohoriono [5emocró-
tico,

Feito em Bir Lalhou a 27 Safar
1396 da Hégiro. (corresþondente a
27 de Fevereiro de 191ó).

A LUTA DO POVO

ARGEL (A.P.S.) 
- Eis olgumos do-tos significotivos que norcoranl ü

evolução da situoçõo no Soitora Od-
dentol, desde o críoção do Frente po-
Iisárío oo noscimento do nova Repú-
hlica:

10 de îllaîo de I9I3 
- Frimeiro

Congresso Const¡tutivo do Frente po_
lisá¡io.

20 de ltlaio de Ígl3 
- Desencoden-

mento þelo Frente polisório do Iuto
ormoda pelo independêncio do Sahora
Ocidentol, com o otoque ao þostomílitor esÞonhol de Khongo.

25 a 31 de ^Agosto de 1974 -_ Se-
gundo Congresso do Frente poti3fi¡¡s,
que tem como objectivo o crioção de
umo Repúblico Árobe não-alinicdo.

13 de Dezembro de de 1gl4 - A
ONU pede do Tribunol lnternocional
da )ustiça .de Hoio poro dar um Þore-cer consultivo sobre o questão do
Soharo Ocidentol.

23 de Maio de 1975 - llum comu-
nicodo publicado em Modrid, no fi-
nol de um conselho de ,rV1ínistros, o
Esponho decloro-se Þronto o þôr fim
ò suo presenço no Sahoro Ociàental.

O comunicodo ocrescento que o
goveîno esÞonhol reso/yeu tronsferir
o soberonia do teîîitót¡o, no rnois
breve espaço de temþo e segundo os
modalidodes que melhor siryorn os
þobitontes do Soharo Ocident.tl.

1ó de Outubro de 1975 - Tornon-
do público o seu forecer co¡¡sultotivo,
o Tribunol lnternocionol do justiço de
Hoio considero que nem Marrocos,
nem o ÌÁouritônia chegorcm o dar
provos da suo Þtetensõo a unto sobe-
ranìo histórico soóre o Sohoro Oci-
dantol.

' Sublinhando que não se constoto-
ram loços jurídicos de naturezo o mo-
dificor a oÞlicoção da resolução das
Noções Unídos, que þede a autode-
terminoção pora o populoção soharìo-
na, o Tribunol lnternocìonol de Jus-
t¡ço þronunc¡ou-se, no seu Þdiecer
consultivo, þelo autodete¡minação do
Soharo Ocidentol.

No mesmo dio, em Robot, o ¡eí
Hosson ll otnuncio a chomado s,marcha
verdel, pora esconder, de focto o iu-
vasão militor que se Þreþora.

74 de Novemb¡o de 1974 - Foi os-
sinodo em Modrid, um ocordo þ;þor-
tido entre os goyernos esþonhol, n'or-
roquino e mour¡taniano, pondo fim
às recomendações do ONU sob¡e o
direito do þovo sohañono o dispôr
Iivremente do seu destino.

28 de Novembro de 1975 - 67
membros do Djemao, dos quoís três
membros dos <Cortesl, mais de 60
<chíoukhs> opoiodos pelos outros
membros do Djemoo (que não pude-
rom reunir-se nos zonos libertodts)
decidem, num documento assinodo
em El-Guelta, o dissoluçõo do Djemoa
e o conitituição do Conselño Nacio-
nol Provisório Sahoriano.

AÞós tcr notodo que o único vio
Þaro o futuro do povo sohoriono ê
o autodeterminação, sern qualquer
intervenção estrcngeiro, o documento
sublinho qu.e o outor¡dade legítîmo e
único do þovo sohoriono ê o Fra:ite
Polisário.

10 de Dezemb¡o de 1975 - A As-
sembleio Geral dos Noções Unidos,
e¡n sessõo plenória, odopta cluos re-
so/uções.

Aquelo em que tomo conhecimenio
do ocordo trìportido realizodo em
lÁodrid mos que reafirmo oo mesmg
temÞo o direito ìnolienável do þova
sohariono à outodeterminoçõo, é
odoptado þor 56 votos contro 42 e

34 obsteitções
Outto, odoÞtodo pela grande moio-

rio (88 votos, 41 obstenções, umo dos
quois do Esponha - Morrocos e o
lvlduritônid não þartic¡ÞoÌom no vo-
to), reofirmo o direito inolienóvel do
þovo sohoriono à outodeterminação,
a tesþonsobiliddde do þotênc¡o odmi-
nistrotivo e dos Noções UnÍdos, no
que diz resÞeito à descolonização ðo
tetr¡tórío, e exige que o govetno es-
panhol tome imediotomente os rne-
didos necessórios poro þermitir <tos
soho¡iouros originários do território
exercet pleno e livremente o seu di-
reito a autodeterminoção, soô o con-
trôle do ONU.

24 de loneiro de 1976 - O Comî¿é
de Libertoção da OUA, reunido desde
19 de loneiro em Moþuto, capital de
Moçombique, odopta um relotório re-
comendando o reconhecimento da
Frente Polisório, (como sendo o rfnico
movimento de lìbertação íegitimo do
Sahoro, dlto espanhol, Iutdndo þela
independêncio do terrító¡ìol,

ta

No decorrer das entrevistas
oficiais que se desenrolaram nu-
ma atmosfera de amizade e cor-
dialidade, os dois chefes de Esta-
do procederam uma larga troca
de impressões sobre importantes
problemas de interesse Para os

dois países. Entre as questões e-
xaminadas figuravam os Proble.
mas internacionais da actual¡da-
de, assim como a cooperação bi-
lateral entre os dois países ten-
do as discussóes sobre esta úl-
tima incidido sobretudo sobre
as questóes da agr¡cultura, do
comércio, das comunicaçöes e

cons u I ares.

A respeito das questões inter-
nac¡ona¡s da actualidade, os dois

chefes de Estado exPr¡miram a

sua satisfação pelo reconheci-
mento pelos dois Estados da Re-

pública Popular de Angola e do

Governo do MPLA de Sua Exce-
lência o Presidente Agostinho
Neto. Registaram, Por outro la-
do, o seu comprom¡sso de en-

corajar e aPoiar o governo da

República Popular de Angola na

sua difícil tarefa de reunificação
e de reconstrução nacionais.

Os dois chefes de Estado de-

ram-se conta que a solução do

þroblema angolano perm¡tirão
aos Estados africanos concer-

tar-se Para a regulamentação

definitiva ðos problemas que

ainda não encontraram solução,

a saber os do Zimbabwe, da Na-

míbia e da África do Sul, e para

acelerar a eliminação total do co-
lonialismo e do rascismo da Áfri-
ca Austral.

Quanto às relaçöes bilaterais, os

dois Chefes de Estado ver¡f ¡caram

a sua identidade de pontos de

visìa sobre os problemas evoca-

dos ao longo das suas entrev¡stas

e decidiram intensificar a coope-
ração entre os dois Estados, es-

pecialmente nos domínios da a- Gue¡¡ilheiros do Sshara combatendo pelcr liberdcde

I
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- Deten-
to¡ do título de compeõo de
.Áfricc, o Zc¡i¡e foi botido pelo
Nigéric por 4-2, depois de ter
estado cr perd,er, qo intervolo,
por 3-0.

Os nigerionos entrcscrm o dc-
ninq¡ os seus odve¡sórios com
nur jogo forte, inteiigentemente
ordenqdo, nõo dondo nenhuriq
irógucr oos zqirotas. No 27.' nr!
nuto, Ibecrmuchi cbriu o rn'f,r-
codor pelcr Nigério, conc¡eti-
zondo pelc prim,eiro vez, o seu
domínio. Os zqirotos fechorom
<¡ suq defesa, mos foi tcrrde e,
oos 37." minuto, sofriom um :(pe-
ncrlfy, que Scrmuel trqnsfo¡mcu.
Sete minutos mqis torde, Pq-
poolo elevcvc q mc¡Ìccr pcrrcr
3-0, cssegurcrndo ù Nigéric urrcr
vcntqgem ao intervalo forte-
mente me¡ecidc.

No recomeço, o Zcire mos-
trou-se mois explosivo. Äos 53
minutos, Kidumi morcou e dois
minutos mois to¡de N/Dcrye ¡e,
duziu poro 3-2 o vontogem dc:
Nigéricr. Por vóriqs vezes, os
jogodores do Zoire tiverom oca-
siôo de chegor ò iguoldade,
mos perdercm-nos por excesso
de precipitcrçõo e cros 90." mi-
nutos, no termo de úitimo dfû-
que, Okotie qssegurou ù Nige-
ric¡ umc¡ vitóric por 4-2, que
compromete seriomenLe os pos-
sibilidades do Zoire de obter o
3," tltulo nc Tcçcr de .Á,frico.

A4ARROCOS.SUDÃO

(Continuaçã,o ¿1,q, 1.' f|d,gino,)

dqr umq voltc ¡>or todos os postos
e verifiquei isso. Verilicqram-se es-
gotûmêntos de fundos ern <rlguns
postos no interior do pcís, rtomes-
dcm¡ente Bol<¡ms, Bubcque, Ccn-
tchungro, Bulcr e Bdtrtô. Posso dizer
quo <r nossc Forç<r Ã,érec e c Se-
gurança, tê¡n-nos garcntido o trcns-
porte desse dinheiro pcrc¡ o interior,
tcrnto por vic¡ cérec¡, como por vic
te¡restreo.

- Achc que oté quinto_feirc seró
posslvel trocc¡ todo o dinheiro?

- 
.Temos.d cettezc que crté quin-

ts-Iei¡c, tEremos esss trcbclho gc-
rcntido. Nós temos como lemc onãc
fclhr¡r nunca'. Port<¡nto, não pode-
mos fclhar. O que vo¡ros f<¡zer é
clclgcrr o período estipulcdo, pcrc
mcis duqs ou três horcs, conforme

, o movimento que tivermos depois
dcs 18 ho¡cs".

- Que razões exigem o Ídentifi-
coçõo dos pessocrs que que¡em tro-
cor quonticrs superiores o 20 mil
pesos?

- "Esse cssunto de troccs supe-
riores q 20 mil escudos é um pro-
blemc que exige muitc responsc-
bilidqde. Nós merecemos c conlicn-
çc de todos qus ct d,epositm¡r em
nós, t6nto no eshcngeiro como, rlo
nosso próprio p<rís. Tivemos que
dcr ess6 pcsso lr<r medida em que
o Gor¡erno Portugruês nõo nos deu
outrc sc¡ld,c¡. Fízemos esse trcbc¡lho
con todc¡ a seried<rde, nõo ofenden-
do ninguém. Nõo vcc¡¡os tircr nem
um cer¡tcvo co nosso povo. Vcmos
devolver-lhes o vqlor', exccto. Nôo
obrigcfmos ninguém depositcr o seu
dinheiro no nosso Bo¡rco. Esse pro-
blem<¡ da identificcrçõo dos indirri-
duos que vêm trocar qudntics
igucis ou superiores c¡ 20 contos é
só pcrc um efeito de controle, pcrc
se cmanhõ se veriliccrr clgnrm erro,
nós podemos scber c quem pode-
mo-nos dirigir. Nós estamos crqui
simplestnente c delender o ínteresss
do nosso povoo.

- Como têm deco¡¡ido crs trocûs
no inte¡ior do poís? Não houve ne-
nhum.:r tentotivcr de desvio,

"No ìnterior te¡nos tido contcclos
co¡¡i-os cc¡mc¡rcdc¡s crqui do Bcnco

que estõo <¡ levcr os lundos pcrc
esscs regiões. Essc¡s informcções
nõo dizem ncrdc¡ de desvios or¡
frc¡udes de clgum dinheiro. Houvc
pequencs falhas, mcis isso tclvez
por lcltc de experiôncic. Se hou-
vesse coisc¡s mcis grrctvos, ter-nos-
-ic¡rn comuniccdo".

- Quol é o interesse e <r imPor-
tôncic político dc operoçôo d,e tro-
cq dos notcs n,scionqis?

-.Isso nõo erc um mcl necessó-
rio, mcs um bem necessório. Essc¡
opercrçõo tinhc que ser feitc com
ou sem o contento¡nento do Gover'
no português. Ã lomc¡da do Bcnco
nõo foi em <¡cordo com Portugcrl
mos, desde que entt€mos ern Bis-
scu, que estcurros a luta¡ Pcrc què
losse. Nós nuncc podícrmos ser com-
pletcümente independentes com um
Bcnco tel,egui<¡do ou telecomcrndq-
do. Hoje temos u¡nc certa libetdc¡de
de praticar cr noss(I pollticc mone-
tória e finc¡nceirc. IIó cindc um t¡s-
peclo bcstcnte importcnte. Con¡, a
saíd<¡ do exército colonícrl portu-
'guês, milhcres e milhqres de contos
sc¡frq¡n de Bisscu. Entõo, c certa dl-
turc começcrcm c lczer etrtrcr esscts
notcs frc¡udulentorr¡ente. No Sene-
gcrl, tinhcrm um trtequeno Bsnco or¡'
de trocc¡vcm os frcrncos pelo nosso
dinheiro, ùs pessocrs que vinhqm

pcrc c&, nõo deixando entrcr no
nosso pcís c¡s divisqs estrcngeircs.
No mome¡to desta opêrqçõo, nõo
hsver& problemcrs. Quem" no es-
trcnrgeiro, tiver o eecudo guineense,
nõo ter& além de um pedcço de
pcpel sern nenhum vclor!"

- 
Porque é que o moedc¡ metá-

liccr continuo q circulq¡?

- "Ã moedc¡ ¡oètúlica é com cs
Finanças. Nõo estamos prepcrcdos
pcrrc cessct c circukrçõo dcs moe-
das. Nós t¡chcûnos qr.le nto é um<r
cois<¡ de grrcnde importâncic. Como
sc¡bem, c¡ moedc¡ tem mcior'sclor
rec¡l do quer fcrcinl. Os nossos ini-
migos querem cçcmbcrccrr eascs
moedcs pcra c¡s vendÞrem no es-
trcrngeiro. Mqs cr suc mudcrnçcr nôo
é vitcl, neste momênto,.

- Porque é que nõo imprimirom
.notcrs com vqlores superiores c 500
pesos?

- "Como scbem cs notc¡s de
grcrnde vclor, estõo autom<¡tica-
mente lÍgcdcs cro problema dc¡ fc¡l-
sificcçõo. Fizemos uotcs bcrixas pc-
rc¡ reduzir cs srmcrs que o inímigo
posscr ter, Mqis tqrde, vdmos pens<r!
em imprimir notcs de mil pesos",

- Quol é o perigo que existe
d,e olgumds. pessqqs comprc¡rem
muitos produtos e venderem no es-
trcngeiro?

- "Com o propósito de continuq-
rem (¡ su(¡ acçõo ds sabotqgem, ql-
guns indivlduos divldern o seu di-
nheiro, convidcndo os miúdos c
troccrþm, dc¡doJhes umc¡ ¡miserúvel
qucnrticr, levcndo c¡ nossc juventude
no ccu¡¡inho dc corrupçõo. Ess<¡s
pesaocs cindc uçcmbcrccrrn os pro-
dutos, visto nõo poderem açcrmbcrr-
ccr o nosso novo dinheiro pois. vc-
mos estc¡r mcis vigilcrntes. Nós to-
dos somos vitimcs desse cçcmbcr-
ccrmento e dessc¡ fugc desses ele-
mentos de uma cert¡¡ comunidc¡dc
que sõo pcrc cssim dizer, umc prcr,
gct. Mcs, tenho a cenezc que vcrmos
ter comgem pcrrc crccbor coÌn essc
prcgc pois, nuncc nos derc¡m ne
nhum lucro e, pelo contrúrio, grc¡n-
des preiulzos.

Normal¡dade nas operaÇoes de troca de notas

PEQUENOS
ANÛruCIOS

Com¡te 24 de Setembro
(Continuação do Póg. 2)

nocionol dcr Mulher' o cqmc¡iq-
dc Joôo Lopo de Pinq deu-nos
umcr iCeic do progromo que
elc¡lcor,qrcnn. Assim, no sóbqdo,
òs 16 e 30, reql,zcrr-se-ó um
debole subordinodo qo temo

"A mulher de ontem e o mu-
ther de hojeo, dirigido pela co-
m<rrada Anq Mqr'c Cabrol.' Tqrnbém se pretendem reo-
lizqr umq exposi'çõo de foto-
grcrfic sobre qs mulheres do
noss,q terrq, mcrs (Iindd nõo es-
tó garonfidcr. No próprio dì,4,
8 seró projec{odo um ldme so-
bre a porticipcrçöo dqs nosscls
mulheres nq lutcr ds liberloçõo
nqcionql.

O presj.dente do Comi{é
queixou-se da frqca PcrticiPo-
çõo da juventude ncrs reuniões
dizendo:.¡{ pcrticipcçõo da ru-
ventude, nesüe bairro pode-se
dizer que é qucrse nula.

Nç¡ reuniõo de. sóbodo pas-
scrdor.q cssistência erq de meiû
dúzia de jovens. Esfrronhei
irnenso. Pd's nõo hú dúvidcr ne-
nhuma que é o bcrirro onde
moron muitos iovens. Nõ,o sei
se é por esle bcrirro ler corne-
çcrdo icn frcbalhcrr hó pouco
tempo. Esfou convencide, Çue,
se houver um trc¡bc¡lho de mo-
bilä,cçõo, pcrtiøþcrõo m a is
jovens ncls nosscrs reuldões.))

Qucrnfo às secções cricrdos
segundo nos disse o ccrmqrodcr
Joõo Lobo de Pincr, forom qs
que têm mois possibilidode de
funcioncrr.

Os jovens esfõo pronlos o
parficipcn no Desporto mqs,
infelizmenle, foi crioilc boston-
te tqrde pqrcr entrcr no torneio,
inter-boirros. Hó 16 bqirros
compreendidos no sector de Bis-
sau' rrlas forcnn inscritos só 13

equþcs, com qusêncicr do

Bqirro 24 de Setembro, Bqir¡o
de Ajullo e Bqirro de Cuntum.
Essc¡s fqltqs forqm preenchidc-rs

pelos sectores de Nhqcra, Sofim
e Bôr. Portqnto' é quose im-
possível cr entrcrdcr deste boir-
ro no torneio.

AVISO AOS FALTOSOS

O desinferesse dos milit<¡n_
fes , incluindo oiguns responsá_
veis, pelcr vidcr do Comité do
Bqir¡o 24 de Setembro é låo
fl*egrcrnte, e põe de lcrl modo
em perigo c continuqçõo do
lrcbolho político e cujturcl
progrcfmcrdo, que o Direcçöo
resolveu tomqr medidc¡s drús_
ticqs. Ass'rm. o comcrqdo Joõo
Lobo de Pino pede-nos pqr.r
crvisqr os responsóveis que cos_
tumqm falfar òs hc¡bituqis reu-
niões de quorfcrs-feiros òs 2l
horcrs, e sábqdos, às16, que se-
¡ôo excluidos do comité, cqso
nôo mudem de comportcrmen-
to qté cro próximo dio 15 de
Mcnço.

Delegação
da UNIGEF

Chegou no passado sábado ao
Morés, uma delegação da UNI-
CEF ( Fundo lnternacional das
Nações Unidas para Seguro à
lnfância), chefiada pela directo-
ra-geral do lnstituto de Amiza-
de, camarada Maria da Luz Boal
( Lilica Boal).

Em Morés, foram recebidas
pelos camaradas Bernardo San_
ca, membro do CSL do partido
e responsável pela Educação e
Cultura da região de Oio, José
Fernandes Feio, vice-presidente
do Comité de Estado do sector
de Mansabá/Olossaro, e Alberti-
nho Sanhá, responsável pela Edu-
cação do sector.

CARNAVAL NA U.D./.B

A UDIB vem por este meio, comu-
nicclr qos sócios e simpotizontes do
clube que nos dios 28 e 29 de le-
ve¡eiro e nos dios I e 2 de Morço,
terõo lugor nesse solôo de fes¡us
quctro gtrondiosos boiles de cqrao-
vql, os quois serõo crb¡ilhqntcclos
pelo conjunto locol "N,K.A,SSA CC_
BRA,.

As condiçães de ccesso qos mes-
mos boiles estorõo pqtentes nq se-
c¡elo¡ic¡ do mesmo clube, o por:ir
do dic 25 do cor¡ente, dos sets e
trinto òs doze e t¡intc ho¡os e dqs
quinze às dezonove horqs.

Duronte q "motinéeo do dio 2g

se¡ão dist¡ibuldos p¡émios às cri-
cnços de ombos os sexos que oo¡()-
sento¡em melho¡ fcntosio.

KA TABANCA,>

Visite o Restquronte .4. T.A.B.A,N-

CA,. Serve-se pequeno olmoço,
olmoço e jqntq¡.

Hó bons petiscosl Espercmos
por si!

YENDE.SE

Cqmion .Bedford, 6 tonelcrdqs
em bom estodo. Trotcrr com Cláu-
dio Daniel Limq Gomes (Cuco), te-
lefone n." 2706.

AGRADECIþIENTO

Fernondo Nobre, i¡môo e primos,
ogrodecem penhorodomentè o [o-
dos que os ocomponhqrqm nq mJT-

te do suq soudoso môe e tiq Mo-
rio Silvo Femqndes mqis conhecido
por Néné.

Numa out¡c¡ portido ¡eolizc-
da em Di¡edcrwo, nos crrredores
de .A.ddis-Ã.bebcr, o contor poiu
<r X Tcçc de .Á,f¡ica das Nações,
em futebol, os selecções de
Mcnrocos s do Sudão empctcr-
rqm cr duas bolas, depois de
um jogo de boc qucrlidade téc-
niccr, efectuodo com grande lu-
pidez, de pcrrte c pcrte_

DCS LEITCRES

Anomoliqs no cqmpeonoto
de futebol inter-boirros

Do nosso leitor .Upc¡bcrós" recebemos umq cqrtc¡ cuio temc
é, mcis ut¡û vez, o desporto. EstE leitor c¡pontc vórics qnom<¡liqs
que, rêm suc opinião, se têm registcrdo no decorrer do Ccrr4reo-
ncto Inter-Bairros de Futebol e suçJere que cr Federcçõo Nccio-
ncl toms medidc¡s crdequcdcs. Eis a suq c<¡rt<¡:

oComo q¡nonte do desporto (futebol em especiol), cumpre-rnê
louvor o esplrito dos responsóveis desse depqrtqmento gover-
nomentcl, no medidq em que lo¡qm eles os dignos criodores
do l.Campeoncrto lnter-Boirros, que não só permitiu umo po¡-
ticipoção mcssivcr . dos jovens da cqpitql, como tombém un
c:vqnço grcrndioso do nosso desportoo.

nSimplesmente, temos que ser cloros e objectivos no nosso
t¡obcrlho. Acontece¡om vó¡iqs qnomolios de qus nõo podemos
culpor ninguém, cr nôo ser os próprios orgonizcdores que nõo
soubercrm, no ho¡a excrctq, concretizor cs suos ideios

.No possqdo dic 23 de Feverei¡o convocorom umL reuniõo
com os responsóveis do desporio nos bqir¡os e quondo chegou
cr horc¡ morcadc¡ nõo opcrreceu nenhum deies. .4. reunião foi
transferidcr pq¡o cs t8 e 30, mcrs q essd horo dissercrm que o
reuniõo nõo ,ero poro os bcrirristqs. Ent¡elonto, morcorom novã
reuniôo pcrrcr o dic: 24, às 12 e 30, à quol, umo vez mais, nin-

. guém oporeceu.
,- nO 2." jogo, que dev.io ter sido realizsdo no Compo do Mcri-
,'nho nc pcsscrdo quintcr-feiro ent¡e Mindqró e Bondim de Cimo,

não se electuou por nõo terem .iutorizqdo cr entrqdo.
.No mesmo diq, no Boi¡¡o da Äiudo, oporecercm uns jovens

que se recuscrvom o qbondonor o ccmpo po¡o pe¡mitir o inlcic
do jogo.

.Seró que os jogos irôo sõo oficioli"odos? Ãcho que os .om-
pos devem estor q disposiçõo dos boi¡¡os nos dios dos jogros
e nöo serem proibidos como oconteceu ncr Marinho. Quc¡nto
<ro que se possou no Bcir¡o do Ãjudc, clossÍfico isso como umo

de olguns jovens jogodor,es vincuiodos co Cqm-

Póç C

Ncrcionol, que prcrticq¡om umcr ocçõo onti-desportivo.
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(As duos portes compro-
metem-se em nõo orgonizor
nenhumo octividocíe militor, o
portir do seu território, contrcr
o poís vizinho.>

<A porte ong,olono confir-
mo o suo vontode de coope-
ror com os poíses vizinhos
em todos os domínios, e rìo-
meodomente goronte o utili-
zoçõo dos vios de comunicc-
ções comuns.>

<As d'uos portes ocordo-
rom sobre os medidos o to-
mor oo longo do fronteircr
comum, com visto o ossegu-
ror o confionço mútuo e q se-
guronço de codo estodlo.>

O Zqire e Angolo decidi-
rom iguolmente, ocrescenTo o
comunicodo finol, crior umo
comissõo misto o nível d'os
dois poíses, e ogrodecem
<vivo e colorosomente oo
Presidente Morien N'Gouobi>
por ter iomodo porte :ro or-
gonizoçõo e êxito dcr reuniao
de Brozzoville.

As conversoções entre os
três presídenfes tinhom come-
çodo no Sdbodo d'e monhõ,
opós o chegodo o Brozzoville
do Presidente Mubutu, e rro-
longorom-se por todo o tcrde.

Dois heróicos combctentes do M. P. L. .å.

PRESSõES DA NATO

AI MAN (A.F.P.) 
- <A França ê

objecto de Pressões, Por Porte de
poíses membros do NAÏO e dos
meios-pró-isroelitos, þoto se rnonte¡
no territórîo dos Afo¡s e Jssos e con-
servor umo esfero de influêncio no
lÂor Vermelho>>, declorou Mohomed
Omor ,/oss, enviodo especio/ somo-
Iionor. no lordônia, numo entrcv¡sto
þublicodo Pelo diório <A/ Roi>.

8OO P/DES L/BERTADOS

I/SBOA (A.F.P.) - Forom Postos
em liberddde condicionol, desde meo-
dos de Dezembro, þerto de 800 on'
tigos øgentes do PIDE (polícta polí-
t¡ca solozot¡sto), onunciou o coronel
GasÞot de filelo, dìrector dos Servi'
ços Penitenció¡íos /Vlilitores.

Encontrom-se oindo detidos 292
ogentes do PIDE, gue serõo agruÞodos
em duos pr¡sões.

FUTEBOL AFR'CANO

ADD,S-/4BEBA IIASS) - A Fede'
roção Africono de Futebol reuniu-se
em conferêncio no <Cosa do Áfrico>>,

em Addis-Abebo, þoro estudor os þro'
b/emos postos þelo desenvolvimenio
do futebol em Ãfrico e eleger u,i,o
novo direcção. O Comissório do Des-

Þotto e da Culturo Fîsico do Et¡óÞ¡o,
ldnekocheou fessemo, foi reeleito
þorc o colgo de Presidente da Fedc-
roção.

Os delegodos de trinto estodos ¡rr-

dependentes de Áf¡ica decidi¡dm es-

colher o Ghono Poro o 11." iogos
ofriconos do <<Toço dos Noçõesr.

CARNAVAL
NO R/O DE /ANE'RO

R'O DE /ANE'RO (A.F.P.) - t^i-
lhores de Þ¡osi/ei¡os donçarom e con'
tdrom nos ruos do Rio, oo longc <Jo

segundo dio do mais célebre Corno'
vol do Mundo.

A olegrio e o altusicsmo não tênt
¡elnodo exclusivo desde o início do
Cornaval. Tombém te¡no o morte. A
moîgue do Rio ocolheu, desde o co'
meço dos festividodes, codóveres de
29 pessoos, vítimos de ogressões or
de ocidentes díve¡sos, e moìs de 3000

Þessoos receberom iá trotomento. Fo-
¡om â¡'esos pelo polícia nume¡osos
indivfduos.

ARGENÏ/NA:
DOIS /vlESES,

9ó ASSASS/NATOS POLírlcos

BUENOS AIRES (A.F.P') - Nõo
oÞstonte os nÚmeros J:ó imÞression'ln-
tes err lanoìro e Fevereìro de 1975,

os ossossinotos políticos aumentotdm
no mesmo Período de 1976, e quose
que duplicarom.

Desde o 1." de Joneiro de 1976'
fororn ossossinodas 96 pessoos Þor rc-
zões políttcos: 45 em Joneiro e 51 em
Fevereiro, indico o lmprenso de Eue-
nos Ai¡es.

N/XON REGRESSOU IV|UDO
COMO PARÏ/RA

tOS ANGETES (Colif,órnía) ( A.F'P.)

- Regressou oos Estodos Unidos,
aþós uma estadìo de oito ¡Jios no
Chino, o ex-Þresidente Nixon. Á suo

chegoda oo oeroÞorto de Los Angetes
recusou-se - tal como à Portido - o

Þrcstär quolquer declaroção, conte¡F
tondo-se o sorrir e o ocenor oos ior-
no¡istos.

A COREIA CONDENA
AGRESSÃO AO CAMBODIA

PYONGYÃNG (TÄ'SS) 
- O go-

verno d,e República Democráticq Cc
Coreia e o povo colìeono condencm
energiccmente. o bomba¡deûmento
fe¡oz d<¡ cidade combodjoncr de Si-
emreop. Foi uma ofensa brutql à
soberqnia do Combodjo democró-
tico, qssinqlou ontem o ministé¡io
dos Negócios Estrongeiros da Co-
¡eic numq declcuoçõo publiccrdo errr
Pyonqyong. .A declcrroçõo indi.:a
que o culpcdo doq'uele. crime é o
imperiolismo omericqno e os seus
cúmplices ncr Toilôndic, terriió¡io
o portir do quol esscr <rgressõo
oé¡ea foi reolizc¡da. A declcrcrçâo
troduz o firms opoio e c solidcrrie-
dcde oo povo combodjcrro lutondo
porcr defender cs suds conquistos
revolucionáricrs.

n0fm

AAFRICAEOMUNDC
Agostinho lleto-Mobutu em Brazzaville

Angola e o Zaile
alizam ar rua¡ lelações

BRAZZAVTLLE (A.F.P.) .- A
Repúblico do Zoire e o Repú-
blico Populor de Angolo cle-
cidirom <normol¡z,or os suos
reloções frofernois, n,o !nte-
resse dos seus respectivos Po-
vro,s>, qnunciou-se oficiolmen-
te em Brozzoville, no finc¡i
d'os conversoções, que reuni-
rom os presidentes Agostinho
Neto, Mobutu Sesse Seko e
Morien N'Gouobi.

Esto decisõo foi imediottr-
mente comentodo Pelo Presi"
dente Mobutu Sesso Seko que
disse, em resposto o umo
quesiõo do lmPrenso congo-

leso, <Um simples reconhec¡-

mento do RePúblico PoPulor
de Angolo não podio com-
pôr os co¡sqs. Porquê? - Por-

que ho!e, por este comun¡cq-
do, estomos ligodos poro ló
de um simples reconhec¡men-
to. Creio que o obiectivo pro-
curod'o por uns e outros fci
otingido.>

O comunicodo finol indico
que o decisõo dlos dois Poíses
foi lomodo em consideroçõo
dos seguintes pontos, sobre

os quois chegorom o ocordo:
<As duos portes focilitorõo

o regresso progromodo, num

prozo rozoóvel, dos refugio-
dos dos dois poíses e, opelom
oo Alto 'Comissoriodo dos
Noções Unidos poro os Re-

fugiodos, poro que coopere
nesto operoçõo. Os governos
ongolono e zoirolo gorontem
o seguronço destes refugio-
dos.>

Samora

"0 Estado não servirá mais
os lnterossos da burguosia"

Ministros da 0.U.4.
polít¡ca de agtersão

condenam

israelita

Machel:

ADDIS-ABEBA (IASS) 
- Os þar-

tic¡Þontes à sessão do Conselho de
/llinistros da Organizoção do Unido-
de Africano (OUIS, que se reolrzou
no coþital etíoþe, conCenorom seve-
romente o polîtico de ogressão de
lsroel e o ocupoção ilegol dos terr¡tó-
¡ios órobes, Þelos troþas isroeiitos.

A resolução sob¡e o Médio Orien-
tê, oÞrovado no domingo, pelo ses-
são plenária, subl¡nho o imÞerctivo
da convocoção urgente do Conferôn-
cio de Genebro, þora deboter det,t-
Ihodomente o problemo do t\édio
Oriente, com o þorticiþoção obrigo-

tório, nos trobolhos de teþresenton-
tes do Orgonizoção de Libertoção do
Polestino, usondo o mesmo tîtulo que
os outros deleþados.

A Áfrico ¡ndeþendente lançou um
oþelo Þarc o retì¡dda comþleto d.
todos os ÜoÞos ¡srcelitos dos te¡ritó-
rios órobes ocupodos e Þoro c reco-
nhecimento do di¡eito do þovo poles-

tiniono à soberønio, à indeþendência
nocionol e à outodetermìnoção,

No decorrer do sessõo noturno, os
mínistros exominorom, e deþois aþto-
votom, o ¡elotó¡io do comissão en-
cdrregado dos guestõcs económicos,
finonceiras e orgonizocionois. Os Þor-
t¡ciþontes ô sessõo oþrovorom, olént
disso, o Þarte do relotório do cotnis-
são polîtîco relativo à intensìficação
do luta pelo Iibertoção totol do su!

do continente ofricano e, à ossistên-

cia à Repúblico Populor de Angolu,
e a fovor do integridode tetritor¡o!
do orquiþélogo dos Comores.

Vislta hoje Morés
o ministro
da Justiça
de Gabo Verde

A delegoçõo do Minis-
tério do Jusfiço de Cobo
Verde, que se encontro no
Guiné-Bissou, chef iodo
pelo comrodo Dovid Hop-
pher Almoci'o, visito o re-
giõo de Morés, duronte o
dio de hoie. Amonhõ, do
porte do monhõ, os comis-
sões de Redqccõo trobo-
lhorõo sobre os documen-
tos discutid'os duronte os
onteriores sessões.

As 15 e 30, em sessõo
plenório, serõo lidos e,os-
sinodos os ocordos que
deverõo concretizo r, no
plono juridico, os comi-
nhos poro-o unidode entre
o Guiné e Cabo Verdþ.

A visito conclui-se com
um iontor de confroterni-
zoção no coniino do Co-
misscriodo, omonhõ ò
noite. Anies seró publico-
do um comunicodo con-
iunto.

I de Março

F.M.S. saúda

as mulhere¡ trabalhadora¡

MAPUTO IIASS) - f ¿¡¡¡ì¡6¿ sg
seus trobolhos no Moputo, o 8.0 se-"-

são do Comité Centrol do Ftente de
Lîbertoção de MoçambÍque (FRELI'
MO). Samora Mochel, Presidente do

FRELIftIO e dø Repúblico Populor de
Itloçombíque, þrcnunc¡ou um discursc
programótico.

¡4 sessõo ddoÞtou várioìs e impor-
tontes documentos, respe¡tontes tì po-
lít¡ca económíco do Estodo, e .Jecid¡u
convocor o tetceiro congre;so do
FRELIMO.

ø.Fututamente, os órgõos do þoder
do Estado, em todos os escolões são
delegodos òs o¡sembleías dos traba-
lhadores, dos guois farão þørte os
reÞresentdntes mois dignos da Frente
de Lìbertoção de lioçombique (FRÊ.
LrltlO), os combctentes dos forçøs de
libertação nocionol ; os trobalhødores>,
declorou o presidente de Moçambique,
Somoro lllachel, no sessõo Þleno¡io
do Comité Central do FRELIl,llO.

(Futurdmente, o Fsudo não servi-
¡ó mois os interesses da burguesìa
colonlol e dos copltal¡støs, mds os
interesses do þvo ínteiror, sublinhou.

qA comÞos¡çAo dos orgonisrnos so-
clois do þdet, traduz¡tá o Þodet dd
maíoria, o foder dos trcbalhodørcs,
da sua vanguorda, a FRELlltlO, e de
todos os forços revolucîonórias>, de-
clorou Somoro l{lochel.

O()NûRNSS() DO P.C,U.S.

MOSCOVO (A.F.P.) - Leo-
nid Brejnev, secretário-geral do
Partido Comunisra Soviético, e
Alexei Koseyguine, chefe do go-
verno, concluíram na segunda-
-feira diante do 25.. Congresso
do PCUS o debate sobre o rela-
tório de actividades do Comité
Central e apresentaram o l0.o
Plano Quinquenal da U.R.S.S.

PR¡.GÄ (TÃSS) 
- Por ocosiäo do Dia Intc¡nocionql do Mu-

lher, o B de Morço, o Federoçõo Sindicol lr{undiol soúdo çoloroso
g froternolmente os mulheres t¡obqlhqdo¡os do mundo

"O c¡no Interncrcional dcr Mulhe¿ que foi celebrado em 1975,
trcduz-se pelcr intensificcçõo dcrs qctividcdes ds milhões de mu-
iheres, que se juntarcrm na lutq pelcr igucldcde e contrc¡ c
iliscrimincçõo", diz o decloraçáo do FSM. "No decorr,er dc¡s .liver-
;cs inicicrtivcs do crno pcrsscrdo, loi sublinhado com r<rzõo que cr

iguctldcrde e c¡ particitr¡cçõo eficcz dcs ¡nulheres nc vidc¡ dc¡ so-
ciedade são impossiveis renqucnto o povo nõo fôr inäependen e
e continu<¡r q ser vítim<¡ d<r iniustiçc soci<¡l e do jugo impericrlistc
e colonicl". .4. lutc pelos di¡eitos e cr sctisfcçõo dcrs iustcrs rein-
vindiccrções dcrs mulheres, fctz pcrrte integrcrnte d<¡ luta comum
dos trabc¡lhadores ,e dos povos pelc democrqcic¡, cr independêncic
nccioncl, c pcrz e o proçfresso social".

.A FSM soúdo colo¡osomente os mulhe¡es trobolhodoros dos
poíses sociolistos, cujd porticipoção octivo ncr vidcr político,
económicc, sociol e culturol, contribui pcrro o edilicoção de umo
sociedode novo". .Sqúdo o luto dds mulheres dos poises copltã-
listcs pelo melho¡omento dos condições de vidcr e de trobclho
contro cr político nefqsto dos monopólios, opoio os mulhe¡es dos
poíses em vios de desenvolvimenlo, que lutom pelo supressôo
dos sequelos do coloniolismo, pelc independéncio político e eco-
nómicc ".

"Ã FSM opelo oos sindicotos do mundo ponc reforçor c l,rto
pelo gorontio dos direitos e cr sotisfoqõo dqs reinvindicoções das
mulheres trqbolhqdoros. pelo supresäoo do suo discriminoçóo,.

Tsrça-Foira,, 2 de Março de 19?6 (NO PINTCEAD Pé9. ?



O MUNDO
0¡ mecani¡mo¡ do larçamento

da complerr " opelação Pe3o "
A comunicação ao País feita

pelo camarada Luiz Cabral, na

tarde de sábado, foi o mais im-
portante momento de todo este
complicado Processo do lança-

mento em circulação da nossa

própria moeda nacional, o Peso
guineense. A comunicação teve
larga repercussão no nosso País,
nomeadamente o discurso que o
camarada Presidente Proferiu de

improviso e foi transmitido di-
rectamente Pela Radiodifusão
Nacional. (NÔ PINTCHA> Pu-
blicou-o igualmente na íntegra e

com grande destaque na edição

especial de domingo Passado¡
vendida rapidamente na caPital.

Mas para além deste momen-
to decisivo, outros houve que

marcaram o desenrolar do Pro-
cesso da substituição das notas
de escudo pelas notas de Peso
como única unidade monetária
nacional.

Assim, ainda na mnhã de Sá-

bado exactamente às onze e

trintå, foi entregue ao gerente do
Banco Nacional Ultramarino
(BNU), em Bissau, uma carta

LUIZ CABRAL

AGRADECE

A DAWDA JAWARN

Num telegromo enviodo
oo Presidente do RePúblico
do Gâmbio, o comorodo Pre-
sidente Luiz Cobrol agrode-
ceu o Sir Dowdo Joworo o
ocolhimento þrestado o si e

à suo comitivo, durante o
recente visito àg,uele þoís.

Eis o texto da mensogem:

aÉ-me particularmente
agradável dirigir a Vossa Ex-
celência, ao Governo e ao

oovo irmão da Gâmbia, em

home da minha delegação,
da minha esPosa e em meu

próprio nome, os mais fra-
lernais agradecimentos Pelo
tão amigável e fraterno aco-
lhimento que nos foi reserva-
do durante a nossa inesque-

cível visita à Gâmbia. Esta-

mos certos que os nossos

dois Governos ,unidos Pelos
mesmos objectivos de ami-
zade e solidariedade africa-
na, serão caPazes de desen-

volver uma cooPeração fru-
tuosa, à altura dos laços se-

culares que unem os nossos

dois povos irmãos e no in-
t"r"rr" da unidade africana'

<Em nome da minha esPo-

sa e em meu nome Pessoal,
queira aceitar e transmitir à

sua família os nossos Profun-
dos agradecimentos Pela hos-

pitalidade generosa que qul-
i"tat ofeiecer-nos' Reite-

rando os meus votos de su-

cessos e saúde Para Vossa

Excelência e sua distinta fa-
mília, assim como de felici-
dade e prosPeridade Para o
povo gambiano irmão, quei-

." ".ã¡t.t 
a exPressão da

minha elevada estima e con-

sideraçãol.

comunicando-lhe as decisões do

quais o BNU cessava toda a sua

actividade na nossa terra' Pas-
sando o privilégio emissor e a

função comercial Para o BNG'

Simultâneamente, em Lisboa,

era enviada idêntica carta aos

resoonsáveis do Banco Nacional
Ultramarino- Pedindo ainda Para
nomearem tt liquidatário da

deoendência de Bissau. Ao Banco

de Portugal foi também aPresen-

tada umã carta segundo a qual

o BNG comunicava que as re-

servas da Guiné-Bissau Passariam
a ser directamente movimenta-

das pelo Banco Nacional'

Ao meio dia, em Bissau, Pro-
cedeu-se à contagem dos valores

existentes no BNU e sua imedia-

ta transferência da casa-forte

deste Banco Para a casa-forte do

BNG. Assistiiam às oPerações de

contagem do dinheiro e à sua

transfãrência, os camaradas Vítor
Freire Monteiro, Governador do

BNG, Cruz Pinto, Procurador-

=Geral da RePública, e João Mau-
rício Chantre, Secretário-Geral
do mesmo Comissariado, o 8ê-
rente e altos f uncionários do
Banco Ultramarino e um rePre-
sentante da embaixada de Por-

tugal.
No domingo, iniciou-se a tro-

ca das notas antigas que nos li-

Um helicóptero trcnsPorlc crs novcrs notc¡s pcr¡ct o interior

úmMAS
NOTiCIqS
R.P.A.: NAC,ONAttZAÇ ÃO
DAS EA4PRÊSAS
ESTRANGE'RAS

LUANDA(ApS)-OConse_
lho Revolucionário da República
Popular de Angola publicóu uma
lei sobre as nacionalizações das
Grnpresas estrangeiras e angola_
nas do país.

A lei prevê igualmente a na_
cionalização das empresas, cujos
prtroes residam, sem razões im_
penosas, no estrangeiro há mais
de 45 dias ,ou tive--ssem colabo_
rado com as organizações colo_
niais e fascistas, ou ainda, que
tenham ajudado os grupos sepa_
ratistas da FNLA e da UNITA.

CONFLITO
SUDANÊS.ET|OPE ?

. I(ARTUM (AFp) 
- O presi_

dente sudanês Gaafar El ñimei_
ry advertiu o Governo etíope,
numa mensagem urgente, das
consequências gue poderiam ter
os ataques que o Sudão acusa
a aviação etíope de levar a cabo
contra o seu território, anunciou
o ministro dos Negócios Estran_
geiros do Sudão, Mahgoub Mak_
kawy, na Assembleia Popular.

UNIÃO SOVIÊTICA
,ADVERTE 

E.U.A.

I lmprensa portuguesa:

" Guiné -Bis¡au ploclama

a independênci¡ monetária
Jornais progressistas portugue-

ses dão largo destaque, nas suas

ediçöes de ontem, à decisão do
nosso Governo de cessar todas
as actividades do Banco Nacio-
nal Ultramarino, na nossa terra,
e de lançar a moeda nacional, o
peso guineense.

Assim, o <Diário de Lisboal
publica na primeira página, a
quatro colunas, com o título
KPeso nõo ofosto Bissou do zona
do escudo>>. Para além da notí-
cia, em serviço das agências
ANOP e AFP, o <Diário de Lis-
boal tece alguns comentários à

decisão e ouviu a opinião de um
responsável do Ministério da

Cooperação. Assim, <<o decisão
tomodo þeld Guiné-Bissoul, es-

creve o (D. L.D, de emìtir moe-
de própria não retiro do zono do
escudo nem deve contribuìr Poro
rom|er reloções com Lisboo>>.

nEm Lisboo>, escreve ainda o
jornal, <<os outoridodes governa-
rnentois oindo não tornorom Pú-
blico quolquer þosição que, no

entonto, deveró ser exPresso
oindo hoje em noto do lûinisté-
rio do Cooþeroçõo>t O <Diário
de Lisboa> informa, também que
a medida anunciada na Guiné-
-Bissau não constituiu surPresa
em Portugal, pois <receios de que
quolquer coiso de semelhonÊe
viesse o Gcontecù tinhom iá sido
expressos pelo Secretório de Es-

tado do Cooperoção, Gomes û1o-
to, quando do seu regresso de
Eissou, opós se mologror a quin-
to fose dos negocioçôesl.

gavam ainda monetariamente à

potência colonizadora, pelas no-

tas nacionais, com os heróis do

povo e os motivos artísticos e

históricos, gue as ligam directa-
mente à realidade da nossa ter-
ra e da nossa luta.

Em I 15 postos espalhados por
todo o País, desde a mais dis-
tante ilha dos Bijagós, até Burun-
tuma, nos confins da Região do
Gabú, a população começou a
trocar as notas na manhã de do-
mingo, lá se mantendo todo o
dia em longas e pacientes filas
à espera de vez. Assim foi du-
rante todo o dia, tal como acon-
teceu e será hoje, amanhã e de-
pois, até às 18 horas de quinta-
-feira quando termina o prazo
para a troca.

tl

Por seu turno, <O Diário>,
gue se publica de manhã (ao Do-
mingo não há jornais em Lis-
boa), traz na edição de ontem
u ma notícia destacada, na pri-
meira página, a quatro colunas,
e com o título: BNU deixo de
emitir: Guiné-Bissou proclomo o

i nd epend ênci o mo netóri ot>.

Dos outros jornais da tarde
de ontem, (A Luta) e a <Capi-
tall não se referem ao assunto,
enquano o <Jornal Novol insere
uma notícia de 36 linhas na sec-

ção aTrópicos)), quarta página,
com o título, <Peso, moedo do
Guiné>, e onde se dá conta da
decisão e das equivalências da
nova moeda.

O outro jornal da tarde, <Diá-
rio Popularr também dá um re-
lativo destaque à notícia ao pu-
blicá-la, a duas colunas, na pá-
gina 17, com o título <<Guiné-Bís-
sou jó tem moedo ÞróPr¡orr.

Em contacto com a redacção
do <Di<írio de Lisboo>>, de onde
nos foram dadas estas informa-
çóes, soubemos que até às l8 e

30 horas locais ( 17 e 30 de Bis-
sau) não era conhecida qualguer
posição oficial, nem a reacção
do Banco Ultramarino ou do
Banco de Portugal

Soubemos posteriormente, por
notícias do Porto, que <O Pri-
meiro de Janeiro>, jornal diário
do Porto, destaca a notícia em
primeira página a duas colunas,
com o título <Guiné-Blssou tem
a sua moedo>t.

Entretanto, as notas exPressas

em escudos, terminam a sua va-

lidade de circulação às 18 horas

de hoje. A partir daí, só o peso

guineense poderá ser aceite co-

mo PaSamento.
Até terminarem as operações

de troca, foram montados dispo-
sitivos especiais de controle da
fronteira e encerrado o aeropor-
to internacional de Bissalanca.

FESTIVAL
DA JUVËNTUDE

(Continuação iIø Pd'girlÃ s)

J'uventude Comunisto de Cuba

Þort¡ciÞo em todos os torefos
que implicom o desenvolvimento
e o constîução de umo novo so-
ciedode. A juventude cubono es-
tá o trobalhor þdro o desenvol-
vimento do processo revolucio-
nório e destoco o papel do defeso
do nosso país de guolguer ogres-
sõo e do atoque do inimigo im-
periolisto.Tombém destoco o þo-
pel da produção e do elevoção
do nível da produtividode, o
eficiência nos centros de trobo-
lho e o part¡c¡Þoção nos torefos
de chogue no frente do produ-
ção>.

<<Como sobem o indústrio oçu-
coreira é o moior inditstria no
nosso poís e, a juventude cubo.
na, à frente desta totefa, mobl-
lìzou milhores de f¡omens.

<<Outro torefo oindo bostonte
îmþortonte em que o juventude
cubona estó emþenhodo, é o cons-
truçõo económica. Os estudontes
do nosso þoís, têm como þrinci-
pol dever olconçor oltos resulto-
dos acodémicos, o gue voi permi-
t¡r ter os técnicos þreþorados
gue o nosso poís necessito Þoro
o desenvolvimento do suo so-
ciedode e do suo economio. Aí,
tombém o ÞoÞel da União da Ju-
ventude de Cuba é bastonte im-
þortante, oo desenvolver o cons-
ciêncio destes homens em fun-
ção do necessidade de tronsfor-
mo¡Je num verdodeiro técnîco
revolucionário, que poderó pres-
tor um bom serviço oo nosso

þoís, como o guolquer þoís ir-
mõo que necessito do nos,so oiu-
do e do nosso solidoriedade>.

<Os jovens cubd'nos estõo
prontos o dar a suo vìdo Þoro os

Þovos que lutom þela suo liber-
toção e totol îndependêncio'
tonto no luto ormodo como nos

torefos da reconstrução económi-
ca e o defeso dos conguistos re-
volucionórios de guolquer þovou.

MOSCOVO(TAss)-OGo-
verno soviét¡co protestou energi-
camente junto do Governo dos
Estados Unidos, a propósito do
acto terrorista cometido em Ri-
verdale, violando as normas ele-
mentares do direito internacio-
nal.

sO Governo do URSS conto
com o þopuloção dos culpados e
com o aþlicoçõo pelos USA de
medidas eficozes poro nõo se re-
þet¡rem cosos semelhontes. O
Governo dos USA ossumiró toda
o resþonsobilidode dos conse-
quências do não oþlicoção destos
mcdfdosl, diz a nota enviada ao
embaixador dos USA em Mos-
covo.

O documento consta que na
noite de 26 para 27 de Feverei-
ro às 2 horas e 45 minutos, fo-
ram disparados tiros sobre o edi-
fício, onde estavam os funcioná-
rios da representação da URSS,
junto da ONU, situado em Rei-
verdale, em Nova lorque. É a

terceira vez que os edifícios on-
de habitam e trabalham os so-
viéticos, em Nova York, são
atingidos por t¡ros.

DOIS OF ICI AllS PROGRESS'STAS
SOTTOS ÜÄ PORTUGAL

LSBOA (AFP) - Duas perso-
nalidades importantes da revo-
lução portuguêsa, os comandan-
tes Almada Contreiras e Miguel

Judas, que tinham sido presos a

seguir aos acontecimentos de 25

de Novembro, f"oram libertados,
provisoriamente, ontem.

Estes" dois oficiais da marinha
conhecidos por suas opiniões
pró-comunista, eram até 25 de

Novembro membros do Conse-
lho da Revolução. O comandante
Almada Contreiras era igual-
mente chefe dos Serviços de ln-
formaçóes, e o comandante Mi-
guel Judas chefe da Comissão de

lnvestigação sobre as actividades
das organizações políciais e Para-
-militares do regime salazarista,
a PIDE e a Legião Portuguêsa.
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